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A NOITE

O' doce abysmo estrellado. nirvana somnambulo, taça

negra de aromas quentes onde eu bebo o elixir do esque-

cimento e do sonho ! Como eu amo todas as tuas magos-

tades, todas as tuas ostrellas, todos os teus ventos, todas

as tuas tempestades, todas as tuas formas e forças ! Como

eu sinto os perfumes que vêm das 
grandes rosas mysticas

dos teus Maios; os effluvios vibrantes, cândidos e finos dos

teus Junhos; o grasnar dos teus abutres e o claro bater .das
azas dos teus anjos ! Como eu aspiro sedento todos esses

cheiros salgados do mar dominador, essa vida aromai das

folhagens, das selvas reverdecidas com os teus orvalhos

revigoradores, com a tua esquiva castidade mysteriosa !

Àh ! como eu te amo, Noite! Como a tua eloqüência

muda me falia, me impressiona e me cliama, Apparição

seraphica, fabulosa irmã do Cháos e das Legendas!

O peito cheio de vibrações anciosas, a alma em cânticos

de amor, os olhos illuminados por esplendores secretos, como
e maravilhoso vagar no sole time tabernaetilo dos teus silen-
cios, no in-pcuY do teu Sonho !

Como laz bem e tonifica mergulhar profundamente a
cabeça nos teus mysterios que deslumbram, adormecer com
elles,^ deixar que a alma se embale n elles, vaguear pelo
Infinito, tendo todos esses mysterios immâculados como o
vasto manto consolador da Piedade e do . iDèscanso !

A tua docilidade e frescura, o teu carinho, os teus affagos,
a tua musica selvagem, as tuas sokmnidades augustas, o
teu antediluviauo encanto bíblico, as monstruosas risadas
mephistophelicas dos teus pliantasmãs tenebrosos são como
seres singulares verdadeiros irmãos da minlfalma.

Mordido de nervosidade aguda, perdido no teu solitário
regaço maternal, o estranha Noite! eu sinto que o cavallo
de azas da minha consciência galopa, voa longe, livre, su-
mindo-sc tia infinita poeira de ouro dos astros ; que os mo-
vimentos^ dos meus braços iicatn também livres, para abraçar
as Chinieras ; que os meus olhos, alegremente felizes, se
libertam do carnívoro animal humano, paírá só fitarem som-
bras ; que a minha bocca aspira o Vácuo estrellado, para
saciai-se d elle, para beber todo o seu luminoso vinho noc-
turno ; que os meus pés erram melhor, oscillantes e vagos
embora, na embriaguez e na cegueira da tréva, para melhor
se^desilludirem de que se arrastam na terra ; que as minhas
mãos se. estendem c se movem largamente, como azas de
espontâneo vôo bizarro, 

para dizerem triumphahte adeus

por algumas horas ás terriveis contingências da Vida !
Perdido nas solidões da tua tréva, vibram-me as tuas

harpas, seduzem-me os teus extases, arrebatam-me os teus
mysticismos.

Com os olhos radiantemente abertos, como se fossem
duas curiosas flores de raios celestes, eu. noctambúlo em
silencio, na concentração de um missionário contemplativo,
vagando n'um immenso templo deserto e cheio de sagradas
sombras. ;.

_ 
Em cima, sobre a cabeça, sinto cantar-me, doce e terna,

a fina luz das meigas estrellas, e essa luz arde, chammeià
melancolicamente como uma alma que aspira. .,
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Dentro de mim «ma sensibilidade incomparavel vibra pvive como essas estrellas delicadas e meigas. 

P

Iodos os 
qimbrafltos da noite fascinam-me, enlevam-me

e eu me surprehendo arrebatado 
por urna transfiguração quenao m, Ho „„;le qno na„' sp. de

r 

® 
!;:!, ? 

com? cU: um;i lTt:1H'a maior, como de um

sônro n. - I 

' 
-mareS ?lcsl?tes' como 'u' 11111 largo e bellosopro natal de revivescencias 

juvenis!

no meioUfin(1° 

Ioy?fto acaso rdi«"i<>samente os meus olhos,no mexo da candtdez da solidão nocturna, 
para o azulado

c S;!adcLCStrCl,ejamtCnt° 
d<> ° Vej° ° r('° sumptuoso

mudo com os seus astros, os meus olhos, felizes e Horiosns
POMO Noite, osik.m-so

l*ld'1 ^ >«ais do teu deslumbramento e do teu'o-oso

ÍSt de 
t0-!^ - -tras perspectivas, oZó

mas in Ií 1S . 
"s exl'ados 

para sempre n'uma sombria
mas inelfavelmeute amoravel região de luto.

onnrimc", 
° pCsade1!° sil?istr° cavalai 0 meu dorso, me

ferido I 

" 

\'Ui 
° "S ""S' tira"mo ;l respiração,—pesadello

astral 
' 

",'r 
en™]™ a todos-a tua fascinação

t' oa ! 
llm "m lvl° suPrcm"' :i tua liberdade ampla<• paia mim larga emanação vital.

me tín;rVtnSi.SU,)tÍlc5!aS 
,n° accordam> «« teus stradivarius

spi^tualisam, os teus rhythmos me afinam...

en-ri^Sl" 

' 

JT 
""P- irreconciliavel dos que não te sabem

seus sob! ^ ?+ 
"V"108 daS suas saudades, encher com os

rios Soni! i 

estreUar com as suas lagrimas ! Hóstia ne-racios Sonhos brancos, 
que eu eternamente commungo ! Tu que

Z„Tm"r, " 
° <* C m, ,uo & „ Perdão ostrJllEsuspenso sobre as nossas desgraçadas cabeças. ; tu que és o

tZ S 

'Í"S m,,seniveis scrcs' embalsama-me cornos

1 M T 1!,erlu,":id°-- 
COm ° cffluvio da ir|faucia 

primitiva

L , 
' S' a,,ellí°a-nie com o teu Isolamento, cobre-me

j. 

i o., ongos mantos de vellüdo e pedrarias das tuaes vo-
Jupias, 

punbca-me com a graça dos teus Sacramentos.
aantasista do soturno, <1,. g-alvanico, do livido; Colorista

o shakespereano e do dantesco ; Mater dos meios tons e das
mexas sombras das silhouettes e das nuances; trombeta de
Josaphat, 

que fazes caminhar todos os espectros, resuscitar
todos os mortos; mascara irônica de todas as chagas ; con-
fissionario de todos os peccados; liberdade de todos os captivos
como eu íeconlo a galeria subterrânea dos teus morbidos be-
bodos, dos teus ladrões caviiosos, das tuas lassas ineretrizes
dos teus cegos sublimes e formidáveis, dos teus morpheticos
o Himbrados e monstruosos, dos teus mendigos teratologicos
de aspecto fero/, e perigoso de tigres e ursos enjaulados,Vor-
rentados na sua miséria, dos teus errantes e desolados Gains
sem esperança e sem perdão, toda a negra bohemia cruel e
tormentosa, ultra-romantica e ultra-tragica. dos vadios, dos
doentes, dos degenerados, dos viciosos e dos vencidos.

K a peregrina bohemia dos teus caès uivantes e contem-
pfativos do amoroso espasmo do, luar, dos teus gatos sonha-
dores, exilados e raros esthetas felinos deslisando subtis
pelos muros, hvstericos da lua, os olhos 

phosphorescentes
Como a luz de estranhos santelmos!

Noite que abres os teus circos funambulescos. cheios de
palhaços rubxcundos, tatuados de mil cores, de acrobatas de
formas e movimentos afigeros e elásticos como serpentes;
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que expões todo o arco-íris inflammado cios teus bazares, í\

vertigem de zumbir de abelhas dos teus fag-ulTiantes cafés

cantantes, o olho ignivomo e solitário dos pharóes üo mar

alto, e toda essa ondulação de aspectos e sonhos fugitivos,

essa nebulosa do rumor e da emoção, que é o teu véo de

noiva, que é o teu manto real !

Tu apagas a mancha sangrenta da minha vida, fazes

adormecer as minhas ancías, és a bocca que sopra a chamtiia

do meu desespero, és a. escada de astros que me conduz á

minha torre de sonho, és a lampada que desce aos carcavões

da minli'alma e faz desencantar, caminhar e fa.llar os.nieus

Segredos. ..

Tens uma expressão millenaria de Epopéas, um curioso

e extravagante sentimento drindico e como que toda essa me-

láncholia arcliaica da Decadeneia latina.

No fundo velho e pittoresco do teu Oriente, ó Noite,

meu caprichoso e exotico Crysantbemo; nos longes dos teus

grandes e famosos Frescos ondulam em curvas lasdvas e

donairosas as romanticas e visionarias virgens, os pallidos

poetas meditativos, os ascétas lividos que veílam á claridade

magoada dos cyrios, os fascinantes e capeiosos Fra-Diavolos,

os galhardos, zumbentes e coruscahtes carnavaes de Veneza

da tua prodigiosa Phantasia e as kermesses louras e cór de

rosa dos cherúbins da Infancia, que dormem sonhando, lyrios

de commovida ternura, meigamente seduzidos e embriagados

no delicado e casto regaço do mysterio dos sexos.

O' bemdicta Noite! dá-me a morte na irradiação dos

teus raios, para que eu rompa o sello cabalistico dos teus

segredos; dá-me a morte na crystalisação dos teus astros,

nas aureolas das tuas nuvens, no pesado luxo das tuas constei-

lações, no vaporoso das tuas visões de lagos, na solemuidade

biblica das tuas montanhas ennevoadas, nas cerradas cegueiras

apocalypticas das tuas maravilhosas florestas virgens, quando
lentas luas langues florescerem nos céos como grandes
beijos congelados de brancas noivas gigantas encantadas e

mortas. . .

Cruz e Souza.

BOHEMIO

Km cada pulso tra^o uma pesada algema.
K fardos collõssaes humiliam-me os liombros
Stto escriptas a sangue as paginas do Poema
13 m que celebro e cuuto Apparições e Assombros.

Ruínas em derredor, por toda parte escombros...
Vae cominigo uma voz que contra íniin blasphema,
Atlas que 11&0 sustenta os Mundos sobre os hoiiibros,
Tombo, glori fie ando a minlia Dôr num Poema.

Em cada verso meu li;i um gemido occulto.
Calmo e triste recebo o venenoso insulto
Com que pretende o Mtindo enlameiar-me o Nonié.

O Odio mudando em Amôr, faço vibrar a lama.
Gozo as Estrellas quando a voz do instineto clama
10 o compassivo Céo ínãta-iiie a sede e a fome !

Rio, 22—3—99
Kelix Pacheco,



NICHO DE VIRGEM

Loura, 11'uma frescura de prados atravessados de luar,
de madresilvaes floridos, ou, morena, tostada a pelle virginal
de fino frueto aromado, assim é que eu te vejo dentro do niclio
da tua alcova, quando, no alto do teu claro palacio, uma

janella me apparece illuminada na noite.

3íem por vezes o firmamento sumptuoso d'estrellas espalha
110 silencio da natureza uma irradiação eucharislica de sacrario
e uo meu ser viva cliamnia sideral de emoção,

E,_bem por outras vezes, uma eslrclla, só, surge, com
um hrilho accêso, coruscante, 

pelo firmamento tranquillo,

quando eu, amorosa e instinctivaniente, olho a janella do
saiictuario em <jue tu ás vezes 11a noite apparéces, como se
olhasse a estrella em cima.

K fico a meditar, languidamente, nos linhos, nas breta-
nlias e cambnuas fluas dessa alcova, nas painas alvas do teu
leito, onde a tua vida de astro resplende a nudez da carne

Fico a meditar nessa serena belleza 
que brilha e canta

na capeila mystica do Amor, ti'uin nicho de prata e esmeralda
com o esplendor das Virgens, por entre rhvtlunos c timbres'
diamantinos e verdes.

Idealiso logo majestosos salões illuminados, ondulosas
vaporosas nuvens de valsas, amantes entrelaçados n'um
noivado de aves, por entre exlialações de aromas voluptuosos
mebriando-te, fascinando-te em sonhos o cerébro delicado'

Um veo tenuissimo, como que tecido de névoas pende-te
candidamente da cabeça enllorada e radiante; tens sumptuo-
sidades e linhas harmoniosas de harpa e elances augustos
ethereos, idealidades soberbas e sonhadoras de archan jo, cuias
níveas e transluzentes azas vão desprender vôos ineíTavèis
celestes; os teus olhos fulguram com tão incomparavel lule'ôr
e toda a tua formosura disfére uma luz tão original, tão imma
culada, tão nobre, que parece que as graças, os infinitos
encantos, as eternas mocidades, só de dentro de ti, da tua
carne, auroram.

K na penumbra fidalga do nicho onde repousas ent-e
lustres e candelabros, esse vulto walkiriano, essa sombra doce
de bailada, formada das espiraes d'incenso do teu próprio
sonho, se esvahirá, se apagará, 

por fim, como o ultimo scin-
tillar da luz 110 crystal dos lustres e dos candelabros.

K alii fie aras," só e dolente, fechada na tréva da tua alcova
no cárcere de chumbo do somno, com as curiosas seducçõcs
e os electnsmos attrahentes de veludosa serpente de volúpia
a espera que o sol, esmaltando a alta e branca 

janella do teu
palacio,_ venha pela manhã abrir-te os olhos no nicho das
cambraias c das bretanhas; á espera 

que o sol, fabuloso
dragão de azas constelladas, disprênda os seus vôos matres-
tosos e r ti fie sonora c fulgentemente as azas sobre o teu corpo
sürprehendendo-te a luxuosa fidrescencia carnal e deixando
escorrer das azas, sobre cila, como finos vinhos de ouro
calidos e palpitantes, das estrelladas Vindimas, o póllen claro
e virgem das supremas fecundações—ó formosa e frivola Divin
dade que com os tentáculos magnéticos e fascinantes da Carne
estrangulas o mundo.. .

Cruz e Souza,
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(CONTO POT.ITICO)

Resposta ao 
"Chacal," 

de Lopes Trovão.

While liollow languor and vacuity is thc

lot of the Upper and Want atui stagnagm

of tlie Ijower, and universal misery is very

certain, vKat other thing' is certain?...

Tliat a Lie cannot be believed.

Tho.maz Cari,\t,k.

Ha mais d'um século, menos de onze decetinios. N'essa

época de santa prosperidade, os corações quando não se igno-

ravam, falavam a meia voz.

A lei era a clava da barbaria... Creanças louras atiravam

pedras aos cysnes. Hercules grotescos massacravam chimeras.

O ideal estava proscripto ; reinava a suspeita dos esplen-

dores.

Homens e mulheres, folhas e flores, plantas e rochedos,

tudo participava d'uma atmosphera de pantano.
Na inconsciencia das vibrações subtis desprezava-se com

orgulho tudo quanto fugia á realidade abrupta do tacto : os

lyrios brancos, porque traziam a côr da innocencia; a lua c as

estrellas, porque conspiravam contra a iobscuridadte. Apenas

tolerava-se o sol, porque lembrava, pela côr dos seus raios, as

minas de ouro de Villa Rica.

No entanto, a messe era para todos abundante ; 110 erário

regio luziam os diamantes cobiçados, raiavam as gemmas

preciosas.
Mas esse pavor do invisível, sol) a poesia eterna dos astros,

ascendia ao lirmainento como uma blasphcmia e como um sa-

crileg-io. O sol, indignado e temendo o contagio da mentira,

approximou da terra o carro flamtnejante. Súbito, das entra-

ilhas frias do planeta dos oráculos, levantou-se um calor es-

tranho.

Na vasta metropole a multidão comprimia-se em deses-

pero; todas as vozes tinham cessado, porque todas as gargantas
estavam seccas. Apenas em cadência macabra, como em pro-
longada agonia de moribundos, ouvia-se o fluxo e refluxo das

respirações suffocadas.

Então, um soldado liei, um ingênuo pyrobolar ao serviço

do rei, pediu que o deixassem respirar o ar puro dos campos,

á beira do pátrio rio, onde o liomem, abandonado a si mesmo,

aprende a amar o heroísmo das legendas.

Alli, apoiado em um bloco de granito coberto de musgo,

entre arbustos copados, contemplou por muito tempo, atravéz

das feudas que o vento abria 11a folhagem, as nuvens erradias,

ora sob a forma de grandes elephantes, ora transformadas em

monstros fabulosos, ora como agúias perseguidas, rasgandjf

os ares 11'um ímpeto de azas enfuiiadas de cólera.

De repente, 11a superfície das aguas manifestou-se im-

mensa encyclia, como se 11111 corpo solido as tivesse separado

11a sua queda, e 110 meio do circulo, uma deslumbrante imagem

de mulher lixou os olhos no ingênuo contemplador de nuvens

(1) Este conto, escripto para o dia 21 de Abril de 1898, nSo foi
publicado u'essa data, porque os diários (Testa capital, ainda itnpres-
siouados com o estado de sitio, a isso se negaram termiuauteraente.
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brancas, e desappareçeu pouco depois, deixando apenas uma
aureòlã de luz suspensa 110 ar, como signal da sua apparição.
Aves aquaticas atravessaram 11'um vôo rápido a corrente, ao
mesmo tempo que o soldado, ergtiendo-se também 11'um movi-
mento brusco, qii|si indifferente 

| ausência d'aquella extraor-

dinaria visão que o havia transformado em apostolo da religião
do futuro, porque a levava dentro de si, encaminhou-se para o
templo dos privilégios, não mais para velar em torno- da pur-
pura, mas para proclamar em voz baixa a fertilidade da
sombra. . .

A' partir d'esse momento, em tudo que elle tocava deixava
impressa a figura d'uma estrella.

Tinha impeto de escapar á terra, de arremeçar-se ao

grande abysmo anui, para estudar de perto o destino dos
homens no olhar immovel das consteliações.

_ 
Dir-se-hia. que 11111 movimento occulto, um impulso de azas

invisíveis o «npellia para um reino ignoto, além dos Andes e
dos Hymalaias. Aquelles, 

para quem a terra era apenas um
árido deserto, approximavam-se d'elle como d'um oásis, e ao
c«intacto d'essa torça mysteriosa, fez-se mais sonora a lyra do

poeta, menos terrível a indecisão das batalhas, mais sensível
o coração da mulher.

Já 110 espaço brilhava um clarão fugidio, como o timido
crepusculo da era desejada, e um leve sopro de brisa agitava
o ar aplacando a indignação caustica do sol.

Soh d influxo da corrente luminosa (pie se propagava, os
I,a.mpadophoros resolveram lambem abjurar a covardia do

passado.
Não tinha, porém, apparecido o signal convencionado

para a solcmne destruição do Pandemonio, 
quando um punhado

de ouro, atirado á sacola da Traição, armou o braço ao car-
rasco e adiou a florescência dos astros.

Houve um longo interregno da lu/,. Espalhou-se por toda

parte o delírio trágico do crime.

Os Arges do direito divino tiveram Ímpetos de envenenar
o oceano, e ordenaram que a festa de Eleutheria fosse ceie-
brada em torno do pelourinho.

Uma immensa esponja, feita de todos os pergaminhos,
lavou rapidamente os vestígios do drama ; apenas, e tal era a
impaciência com que se poz em evidencia o sangue dos
martyres, deixou-se intacto o nome do semeador de chimeras,

que, como 11111 sonho crucificado, gerou no alto do pavoroso
madeiro, a scentelha precursora dos incêndios futuros.

Durante cem annos, esse nome, repetido como uma prece
entre os pequenos, era lembrado como uma blasphemia pelos
semônes coroados, até que 11111 dia os herdeiros do martyrio,

ao som do hymno supremo, o inscreveram como um symbolo

110 centro d'uma bandeira estrellada.

Quando soou a hora fatal, os messias do novo reino,

montando fogosos corseis, puzeram-se em marcha, seguidos

de milhares de lanças, silenciosamente, sem acclamações nem

apupos, porque a cidade ainda dormia sob o pallio do velho

credo que ia ser substituído.

Apenas veio a aurora, os primeiros passantes do tra-

balho, allucinados de entliusiasmçS saudaram o cortejo em

marcha e seguiram também em direcção ao velho Castelío, em

cujas paredes sombrias se accumulavam tres séculos de este-

rilidade. Em caminho, os que tinham liberdade de movimento,
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rasgarap o veo que escondia á curiosidade da plebe o brilho
phantastico dos diademas, deslocaram as tripeças de bronze
onde fvyiiftva o incenso diante da impassibilidade dos symbolos
e artemessaram ao chão os pedaços de grani to onde, depois
do ultimo massacre, os antepassados haviam esculpido a lata-
lidade da obediência e a maldição da revolta.

Antes 
que a cidade despertasse de todo para a grandelueta vitala procissão estacionou á porta do palacio, cuia

torre era tão alta que parecia um insulto :i fflotíâ do nas-
cente.

Os vS} st cuias de columuas alteavam-sç mais e mais fen-
dendo as nuvens, e cada novo pavimento inaugurava uma
estada de msolçücta, ate ao corpamento do belveder, ultimo
grito de orgulho, desafiando tnurmurios.

Ao rumor dos applausos, còmeçou o ataque á esphino-e,
com a solemmdade d'uma ascensão á montanha sagrada Mas
a medida que os golpes se repetiam, a resistência das pedras
augmentava a impaciência dos assaltantes. Um dVlles leiu-
brou então, para o bom êxito da emprexa, e antes que o
esquecimento viesse coroar as ambições satisfeitas a neces-
sulade de perpetuar-se a memória d'aquelle cujo ,ioi„e tinha
servido de symbolo a bandeira redemptora. ]foras depois pen-
dia do muro d mu edihcio lunebre um pedaço de mármore preto
com uma simples mscripção em lettras de ouro, talvez para
mostrar aos homens 

que a própria gloria não dispensa o brilho
do cobiçado metal.

Logo que cessou <> enthusiasmo 
por essa homenagem

postliuma, piemio ao martyrio d'um Christo e preço cVuin
sangrento Calvario, recomeçou mais feliz a demolição da torre
negra que continuava a tapar o oriente ao povo.

Ao primeiro assalto elTectuado, a porta cedeu com enorme
ruulo, abundo livre passagem aos eleitos. Já a liypertnmhia
dos desejos augmentava o brilho dos olhos maciços mie
scintillavam 110 meio do lusco-fusco como uma revoada de fo^os
fatuos. Na multidão, a intensidade .1., coutiança matava o
respeito devido aos .Iluminados 

que, entretanto, ensinavam

de liberdade 

^ " tlc Samuel aos Hebreus fartos

11 
cn"a' como si os que lá tinham chegado se houvessem

habituado a atmosphcra reinante, cessaram todos os esforços

fC01ll)'a 
as terríveis muralhas, ao passo que em baixo todos

os olhos_ aiscavam de furor, como anjos rebeldes acampados
na escui idao. Ue espaço a espaço apparcciam no alto rubros
claioes quedesappareciam em seguida, rápidos como estrei Ias
cadentes. Sobie o belveder, os hvoropliotitcs 

já procuravamdestiuir-se para nao dividirem o mérito de amanhã, e alguns
velhos abatidos, mostrando ^s la. es descarnadas, insensíveis
ao enthusiasmo das reivindicações, moviam as pesadas car-cassas, em longas tiradas liypocritas. Cedo comprehendeu-se

s l,soria8' essi"; signaes semaphoricos, des-
lumbrando tomo relâmpagos, eram apenas a claridade pas-sageira duma aurora licticia. 1

Antes 
que a maré da cólera inundasse o 

pharol da espe-
rança, foi chamado a tomar 

posse da torre o segundo em
poder entre os eleitos. Quando este re,vU,i afinca des-
tiuidoia, em nome da soberania 

proclamada, os antigos deten-
tores, no paroxismo do desespero, aliraram-se'á elle, mor-
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ec,-Vpses dolorosos, de todos esses clarõesctuios, onde brincava a esperança dentro d'um sonho apenas°'u íl<luc l;L inseripção, agarrada á parede sinistra meionon.ca meio pavorosa, em lettras douradas como os raios dosol, sobie iundo negro como o mysterio.

Silva Marques.

MGULHAS

Vimos lio alto da montanha a mole gigantesca. Parecia
tomar todo o honsonte. Mas, em vez de pavor, eu senti
uma inveja satatuça : aquella creatura devia poder fali ar
aos asüos com a sua torça tangível de monstro. A cabeca
daquelle ente abriga de certo nm cerebro, 

por onde passam
pensamentos quasi divinos.

O mesue sorriu e avançamos, IO á medida que srai-
gavamos a montanha, o gigante 

-'a 
minguando. •. Começo

então a assombrar-me ainda mais. 15 qual não foi o meu
espanto, a muiha desillusao, quando, no alto da montanha
procuro o colosso e mal percebo a alguns 

passos, insigni-
ticante e minusculo, um anão que tremia...

O comboio devorava as distancias. O ar da manhã, fino
e loitante, nos fazia tirilar. A" minha frente, umas rapa-
rigas, trelegas e alegres, vao saudando as paisagens com
longas exclamações e grandes alaridos. Mais aifastados,
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Utis homens graves discutem política e finanças. Ao lado

opposto, para àtraz, dois moços talham planos de vida.

De súbito, um menino, que eu não tinha visto até aquelle

instante, salta do seu assento, como um allucinado, e grita

aos ouvidos de um cavalheiro que resonava deliciosamente

a meu lado:—" Senhor! senhor! senhor !¦" O homem ex-

tremeceu, abrindo uns grandes olhos de susto.—"Accorda,

senhor! olha um cabello branco que vem surgindo de tua

longa barba!"

Emquanto as raparigas, á minha frente, riam desespe-

radas, eu encarava gravemente aquelle menino, repetindo

aquellas palavras estranhas.

A' beira do riacho, o monge, silencioso e immovel, tem

os olhos para a corrente límpida. Em torno—o deserto-

Por cima —o esplendor da manhã. 
" 

Oli ! como ê bello este

espectaculo 
'• 

como é bella a floresta e o céo ! 
" 

exclamei,

a ver si despertava o monge d'aquclla contemplação.—"Es-

pera, filho, espera... Deixa-me um instante n'esta paz—èíle

f aliou : deixa-me pensar n'uma outra beüoza...

Como aguia, que só vive pelas alturas, o sábio nos

recebeu indiffcrente e quasi desdenhoso ; implacavel com a

nossa tristeza. Mostrou-nos uma bibliotheca immensa, e nós

estávamos deslumbrados. Aquelle homem tinha razão para
tanto orgulho, não havia duvida !

Mas no meio d'aquellas avalanches de livros e sem

respeito por aquella gloria, eu perguntei ingenuamente ao

sábio por que não pensava elle ho mosquito que vagueia

pelo espaço da sala... e o sábio, pallido e tremulo, emmude-

ceu, fitando-me longamente...

Vimos então a misera ovelha, offegante e livida, entre

a piedade do seu dono e as violências do seu roubador.

O pobre animal olhava indeciso e vencido para um e para
outro, sem saber quaes os carinhos que deve preferir. No

meio de tantos affagos e protestos, desconfia que ambos lhe

vão cobiçando a opulencia das carnes e a fartura «la lã...
— "Ah!—pensava -como é difficil e como e penoso a uma

ovelha decidir-se entre o dono e o ladrão !... ambos inimigos

da minha vida... ambos a disputar-me para a fome que os

agita n'aquelle immenso amor que me têm..."

N'aquelle momento, senti uma grande revolta, ao ver

o frade, incompassivo e tremendo, arrebatar bruscamente

das mãos da criança a boneca adoravel. A pobresinha an-

dava tão contente da vida, tão feliz d'aquelle nada e tão

cheia da calma infinita que as philosopliias nem sempre

podem dar aos grandes espíritos. E o frade sem coração,

abusando da sua força, rouba tudo aquillo áquella creatura. ..

Desconsolada, afflictissima, a coitadinha sahiu d'ali chorando,

caminho da casa paterna, asylo das suas angustias. E, cruel

e insensível, o frade ainda lhe disse:—"Graças! Já não

tens com que te distrahires no teu caminho... Vais cho-
rando, oh cherubim, mas vais para o teu lar e livre do
risco de te perderes nas ruas... 

" 
Sinto uma grande revolta

sim... Mas o mestre, ali ao lado, sorri candidamente e
me faz um gesto de quem diz que nada vejo...
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Vagávamos cm torno da terra quando, a pairar sobre
um alto monte, la no coraçao do mundo antig'o, vemos esta
scena : Prometheu, accordando um instante d'aquella dôr
secular, viu o abutre descansando a um lado. Accendendo
os olhos para o_ horisonte sem fim, suspirou amplamente
vendo as estanclas cia terra... Mas, inim momento, sentiu
aquelle tédio de morte que lhe vinha do mundo.—"Ah ! tenho
saudade de ti... eu ja te amo, oh abutre, 

porquê só tu
dilacerando-me as entranhas, e' que me abalas da grandevida! h Prometheu desperta o abutre... e este, retem-
perado, continua 110 seu afan... emquanto o semi-deus tremia
sorrindo 

para o ceo...

- Noutes da Finlandia ! noutes da Finlandia ! pavorosas
noutes! Andais perto do velho Cháos original, e fostes
creadíts de certo para marcar a distancia 

que vai do nada
a vida. Noutes da Finlandia ! eu sinto calefnos ao tocar-vos
Lerraçao infinita—quer dizer—ausência de formas ; frio mor-
dente ; silencio de ermos, onde a eterna tnudez nos abala-
deserto sem fim. .. -figura desoladora da morte... Ao lontre'
na lugubrc extensão dos paramos vasios, um séquito dê
sombras, muito solemnes, acabrunhadas e mudas, caminho
da esterilidade 

polar, 
onde a ausência, da vida consola um

pouco os 
que ja foram vivos. Vão passando, vão seguindo

aquellas sombras, dolorosas como os banidos, lentas e aus-
teras como um séquito fúnebre. R uma d'ellas, espraiando
os olhares ]>elo mundo 

que ficava, suspirou longamente
deixando escapar-lhe do peito esta queixa que as aratrens
levavam para o Sul:—"Ali! como nos custa abandonar
para jsempre 

os altares onde fomos adoradas, desertar os
corações que nos amaram!..."

O pobre homem chegou afflictissimo, 
querendo esconder

com os olhos a bolsa de viagem. A autoridade o interroga
e elle conserva-se mudo, estatellado, 

profundamente abatido.
O agente do fisco ordena afinal 

que seja aberta a bolsa
e o infeliz, primeiro impassível, 

pasmado como uni doido'
fita aquelle objecto que vai ser violado... e depois desvaira..
e clama: — '^Ah! 

não me assassine, senhor... Diga-ine

quanto devo a sua patria, mas não me assassine... não me
quebre estouvadamente a minha vida..." Apezar de toda
aquella loucura, a bolsa foi aberta a custo, e viram todos,
no meio de pastas de algodão, um busto de criança e nada
mais. O bustosinho, porém, já estava partido... O des-
graçado prorompe em pranto convulsivo. — " 

Porque me
tirastes o meu companheiro único n'este mundo ? Ha vinte
a11 nos <pie viajo, ou antes que vivo atropellado, conduzindo

por toda parte o bustosinho de minha filha, bustosinho 
que

eu sempre contemplo á noute, com quem me entendo nas
minhas angustias e que é a única imagem ante a qual faço
as minhas^ orações. Agora me tiraes a minha vida ! Oh se-
nhores ! vede o que fazeis então d'este misero estrangeiro

porque... sim — 
porque eu estou louco e dou graças á

Deus.

Rocha Pombo.
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Al quebrado de fadiga pela profissão que abraçara, o velho
engenheiro no seu retiro de octogenário, 

gostava .!>• relembrar
o passado. Batido por todos os climas, falia\ a em excursões,
narrava os amores ardentes das mulheres tropicaes, c os
calmos desvios de scandinavas aristocraticas.

Uma noite, porém, o encontramos atristado.
Revolvendo papeis, encontrou uma carta que lhe trouxe á

lembrança, um amigo desventurado de quem, até então, não
nos havia fallado, e de quem, agora, impellido pelo seu gênio
expansivo, nos contou a historia commovedora.

Era um engeitado.

Abandonado nos degráos do Altar-Mór do templo de uma
abbadia, de la foi levantado pelo abbade prior. Eilvolviam-11'o
sedas custosas e cambraias finas.

Trazia ao peito, prezo a um broche de pérola e saphira,
um pequeno quadrado de papel, com os seguintes dizeres :

" 
Nasceu esta madrugada ; está pagão."

E o abbade, ao levantar nos braços áquelle volume de
sedas, cambraias e Carnes rosadas, sen tio no seu velho coração
de asceta um tremor suave e desconhecido.

Embalde os irmãos tentaram convencel-o de que deveria
entregar a criança a uma mulher que o amamentasse. A con-
vicção, porem, de que aquelle ente era seu, a vista d'aquellas
carnes tenras, d'aqr.elle ser repudiado, sem protecção, a
olhal-o meigamente, os vagidos como que reclamando cari-
nhos e cuidados, tudo enfim, lhe despertava 11'alma um turbi-
Ihão de affectos, um desejar de beijos, uma imperiosa vontade
de abnegações.
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E, por isso, o engeitado desconheceu o sabor doce do leite

de mulher.

Por isso, nunca iJie anggoti as faces, a tepidez das rendas

de unia camisa ; jamais seus lábios foram acariciados pela
maciez de uns seios.

De natureza forte, porem, resistira victoriosamente aos
inconvenientes, da amamentação artificial.

_ 
Dia por dia mostrava o seu desenvolvimento, e dia a dia

mais intenso se tornava o affecto que lhe dedicava o bom
velho prior.

Conheci-o logo que entrei para a abbadia. Apontado

pelos collôgas que me iniciaram ern toda a sua triste historia,

eu vi por quanto desprezo era elle victimadó.

Para nao destoar dos demais cnllegas, esquivei-me tam-
bem do 

' 'engeitado."

Elle, porem, não parecia perceber o desprezo que lhe
votavam ; passava altivo por entre nós, dispensando apenas

saudações de simples civilidade. Nunca, por um gesto, ou por
um olhar, mostrou desejos de compartilhar dos nossos foi-

guedos. Pallido, de uma pallidez sympathica, trazendo na

physionomia urna austeridade precoce; impregnação talvez

cio burel que o embalara, elle passava, deixando, pós si, uns
risos torpes, que nem siquer se dignava perceber. O prior

por seu lado, não parecia notar o desprezo de que era victima

o seu filho ádoptivo,ou antes, talvez o percebesse e eôtii isso se

regozijasse, o seu amor por essa criança, certo o primeiro que
lhe lez palpitar o coração, era de um egoísmo atroz.

Queria-o em absoluto.

N'aquelle ente, pequenino e frágil, como que se accumula-

yam e concentravam todos os estos do seu coração virgem

ainda, de qualquer affecto terreno.

A ide a de separar-se um dia d'esse ente lhe deveria ser

horrorosa, e, por isso mesmo talvez, já elle lhe destinara

o^ sacerdocio. K para isso, para que nada o desviasse do cies-

tino que o esperava, era preciso fazel-o desconhecer inteira-

mente o mundo ; era preciso que nunca transpuzesse o portão
do claustro, que jamais aos seus ouvidos chegassem os sússur-

ros perturbadores da vida externa, degradante e profana.

Um incidente imprevisto, entretanto, veio perturbar a

tranquillidade do velho prior.

> 
Estava escripto que o—engeitado—teria um amigo e esse

amigo deveria ser eu.

Foi pelas festas do Natal ; a maior parte dos collegiaes

estavam em férias. Orphão de mãe, e com meu pae ausente,

em excursões longínquas, não me foi dado sahir, assim como

alguns outros. Desses, houve um, com quem, não me lembro

porque, uma futilidade por certo, tive uma questão que,

presto, em lueta se transformou. Sendo elle mais idoso fácil-

mente conseguio derribar-me e já sentia o peito sob os seus

joelhos, quando, alguém, agarrando-o pelos hombros o atirou

para longe. Eevantei-me e encontrei-me face a face com o—

engeitado !—Desde esse clia nos tornámos amigos, nos torna-

mog iüsèparaveis. Comecei também a admiral-o pelo saber,

pois na minha ignorancia de então, esse menino, inferior a

mim na idade, se me afigurava Um sábio.

Foi então que o prior afflicto, viu 
por um instante 

que se

desmoronavam os seus doces planos.



LIV A MERIDIONAL

De quanto odio abafado deveria eu ter sido victiraa !
O amor, porém a vencer, o egoismo, e, vendo que, em

nada, eu poderia perturbar esses mesmos planos, acabou por
estimai-me também, 

ja por mim, ja pelo alfecto que eu dcdi-
cava ao seu pupillo. Chegava mesmo a alegrar-se, 

quando o
menino me transmittia, com uma nitidez espantosa, as lições
d elle recebidas.

Uma preoccupação, porem, pesava ao pobre homem ; era
que nas nossas conversas infantis, eu o deixasse entrever a
existência de festas, de bailes, de mulheres. Pedio-me que
nunca lhe fallasse em taes cousas.

Annui.

er ^ss*m 
p°isipara* o engeitado, o mundo continuou de ser o

a lecto que dedicava ao prior, e a mim, o desprezo que lhe
votavam os collegas, e o jardim pequeno onde cultivava as
suas tulipas.

Crescemos, e, ja homens, dia houve em que nos separámos.
bu entrei para a Escola Polythechnica e elle, todo entre-

gue a theologia, se 
preparava para o sacerdocio.

Formei-me, elle ordenou-se. Assisti a sua primeira missa,
abracei-o, e parti para a America n'uma commissão de que
iazia parte. ^

Assim vivemos separados 
por longa distancia—o Atlântico

entre nos.

A assiduidade, 
porem, de nossa correspondência, demons-

trava assas que o espaço e a ausência nada podiam sobre o
nosso aftecto.

Inesperadamente, entretanto, minhas cartas ficaram sem
resposta.

Primeira, segunda, 
quarta, e nada ! Ainda outra, e o

mesmo silencio! '

Mezês e mexes, embalde, pressuroso, corri ao encontro do
corieio ; mexes de apprehensões, mexes de conjecturas.

. . 
malmente, 

quando já não esperava, chèeou-mé a ai me-
jada carta.

Um horror !...

Escutem-11'a.

Meu amigo, meu irmão.
" 

Aproveito um instante de calma, ou antes, de lucidez,
para escrever-te, 

para contar-te o horror da minha vida de ha

nipn/ínT8 
a 

,CSta data' Para. narr#rte o grande crime com-
„ 

+ 
S*1S mezes' Para dizer-te como o teu amigo casto e

puio se transformou em monstro.

Quero que saibas com que solemnidade se realisou essa

àwcoTdSaST0 
q"C " "a *g"m a'!™ l'an'

Sexta-feira da Paixão.

Noite.

TlV, ^Urante 
0 dia haviam trazido um féretro 

para a abbadia.
J^ra o cadaver de uma moça.

mister guardal-o até sabbado, 
porque, em vida, ella

I. 
', Cllle seu c.orP° baixasse a cova ao som de uma marcha

fúnebre, e, como sabes, no dia de Sexta-feira Maior os instru-
mentos emmudecem, tudo e silencio, nem mesmo as horas selazem ouvir.

K' o silencio da maior das mortes.
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Depositaram o corpo na sacristia e, á noite, findo o
officio de Trevas, o trasladaram para a nave.

Fui escolhido para velar. N'aquelle templo guarnecido
das alcatifas negras com que o ornamentaram para as fuiie-
bres pompas commemorativas da morte do Homem-Deus, a sós
me achei.

Companhia terrível para o meu isolamento, um ca-
daver!—

As imagens envoltas em crepes luetuosos não se deixa-
vam ver.

Sinistra cumplicidade.

Um odôr estranho, mixto de cirios recem-extinctos e de
apagados thuribulos se dilfundia, evolando-se, suggestiva-
mente, pelo sagrado ambiente.

Illuminada 
por quatro tochas, tremulas e vacilantes,

hirta, no seu esquife branco e lyrio, repousava a morta-
Foi uma noite de horror !

Através o branco sudario que a envolvia se lhe delinea-
vam as curvas—-curvas e linhas do seu corpo virgem !—Os seios
rígidos pela rigidez da morte com as suas formas peecadora-
mente 

provocadoras, como que me lançavam um desafio ! Os
olhos orlados de negro,—orla ainda mais negra pela sombra

que projectavam os seus longos cilios,—pareciam inteiramente
cerrados.

Pelo oscillar das luzes, talvez, se me representou movi-
mentar-se o corpo.

Foi uma noite de horror !

An te aquelle cadaver, cujas formas me revelavam o nunca

presentido e o_ jamais conhecido, ante aquelles seios, nunca
advinhados, minha carne, até então não percebida, se mani-
festou. Tardiamente disperta do ascético lethargo em que eu
a conservara, despotica, dictadora, impia, com furor exigia os
seus direitos ! E o homem casto, tão timorato ; o homem cuja
austera conducta seus velhos irmãos invejavam, tudo esqueceu
n esse instante de allucinação carnal e de delírio infame !
Intelligencia, altivez moral, dever, tudo se me apagou, tudo
se me aniquillou, tudo desapparellu; tudo esqueci, té mesmo
o proprio Deus.

Ante mim, so via aquellas allucinantes formas, só sentia
o inferno da carne e os seus látegos em fogo !

Foi uma noite de horror !

. 
Tremulo, cambaleante, levantei-me, e, atirando com o bre-

viário a lage do templo, caminhei para o catafalco.
Agarrei-lhe as mãos crusadas sobre o peito, e, com esforço

inaudito, destendi os músculos e enrigicidos pela morte.
Separei-as.

Um instante de hesitação. Com o olhar prescrutei o
lugubre silencio ; nada vi, nada ouvi.

Ella na sua rígida compostura, a luz dos cirios, as ima-

gens envoltas no crepe negro, e nada mais !
Rompi-lhe as vestes até a cintura, e, arquejante, allu-

cinado e louco, collei os lábios áquelles seios, sentindo meus
dentes se lhe entrauharem nas carnes regeladas !

E tudo quieto ! E nem o monotono som do bronze a me
indicar mais uma hora finda, a me chamar—quem sabe ?—á
realidade, a me arrancar da violenta allucinação.

Retirei a bocca de sobre os seios para leval-a aos lábios
semi-cerrados. Resoou 

pelo templo o estalar de um beijo
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voraz, beijo sacrilégio, beijo que tinha, em si, a fome de um
necrophago.

. , 
N'esse instante, alguma cousa niè roçou o rosto e um

cirio se apagou como que por uai sopro invisível.

Levantei assombrado a cabeça, e, n'um movimento brusco,
com o braço 

que sob o cadaver eu havia passado, o ergui,
tirando-o, em parte, fora d'o caixão.

, _ 
^ i 11111 enorme morceg|| 

|oltivolo e rápido, girar ua vas-
ti dão deserta do templo.

O lubrieo arquejar d'esta carne infame cessou.
Olhei a morta e, seus olhos que antes me pareceram intei-

ramente cerrados, estavam simi-abertos, e, fitando-me baça-
mente,como 

que tíle atiravam um anatliema. Nos seios, as
denegridas feridas feitas pelos meus dentes...

_ 
Mihhalma então_ despertou ; era a alvorada da con-

sciencia ; cornprchelidi a enormidade do crime consummado e
um tremor horripilante todo me sacudio ; vacilei, cahi.

Alem, 11a profundidade do Santuario, estas palavras em
voz abafada e tremula repercutiram indefinidamente 

pelo
ccho da nave abobadada : 

" 
E' tarde, é muito tarde."

E a gargalhada sátyrica de um mocho, como um epi-
gramr|ã da tréva, se fez ouvir. Senti eu ü'ella o regosiiô de
Satan por tal victoria...

E tudo terminou.

Na minha queda,arrastando o cadavef por mim macula do
nada mais senti, nada mais ouvi.

Quando despertei estava estendido sobre o catre de minha
cella. Olhei em volta e nada vi ; estava só, inteiramente só, e
ein derredor, atro silencio.

Na grande projecção de sol que entrava pela jaiiella,
manchando de luz o negror do soalho, passavam, em morna

qüietação, moscas tediosas.

L,embrei-me da noite que passou, que se foi ; lembrei-me
da iliortá e tive medo.

_ 
Pareceü-me 

que tudo se tinha acabado, que só eu ainda
vivia, condemnado a expiar meu crime 11'um profundo isola-
mentotí num immeüso vácuo, na enorme solidão a cujo
despotico domínio eu me entregara.

Assombrado 
quiz gritar, chamar por alguém, e a voz se

me exting-uio na garganta. Caminhei, ou antes, arrastei-me
ate a porta para fugir. Não conseg"UÍ abril-a.

Ataquei-a, a punho, com ambas as mãos, porém, só me
respondeu o echo das minhas próprias pancadas.

De novo ia bater, quando, repentinamente, ouço o irromper
de mil vozes, ora harmoniosas, ora dissonantes em terrivel
discordância, a tumultuarem 

pavorosamente, estranguíltido o
silencio de ate então !

Kra a Alleluia !

Orchestra, fogos, sinos, vozes humanas, vozes metálicas,
tudo vibrava 11'um hymno estridoroso de victoria, 

pata saudar
a hora em que Jesus resurgiu.

A humanidade supremamente regosijada sentia-se remida.
Eu, porem,—talvez o único, Deus de misericórdia!—eu,

teu ministro, te maculara o templo !
Foi no teu santuario, na noite commemorativa do teu

martyrio, que tudo olvidei, 
que infamemwlte cahi !...



CASTIDADE ASSASSINA LVII

Sou o reprobo ; para mim não ha remissão ; de Emmanaús

serei o excluído !

Miuh'alma, sentindo o peso d'essa proscripçâo dílace-

rou-se na dôr.

N'uma genuflexão de desesperançado emplorei—piedade !

perdão !—para a minha desgraça.

Nada se me concedeu.

Ante mim, apparição sinistra, âüígiíá a morta ! Meus

olhos a viram provocante e branca na brancura do seu sudario,

e o meu olfacto—que horror !—sentio-a já nidorosa !

Entretanto,—itiiseria das misérias! diante d'aquclla

visão seduetora ainda llie dominava a luxuria ! Brutalisado,

qiiiz agátfal-a...

N'esse momento, porém, a pofta que eu não pudera abrir,

súbito, abrio-se, a visão desappareceu e junto a mim vi o prior,
meu Pai.

Acabruuhado, pai lido sentou-se a meu lado.
" 

Talvez preoccupado pela noite de vigília que passaste,
eu me encaminhei para a igreja muito antes da hora da

matina ; lá checando assisti o despertar da tua consciência

pelo vòejar de um morcego, pelo gargalhar de um mocho. Vi

tombar teu corpo fatigado pela luxuria, fulminado pelo
remorso.

Acceudi o cirio apagado, compuz o cadaver descortiposto

e fui buscar um irmão que me ajudasse a transportar-te a esta

cella. Assim para nossos irmãos tu succumbiste debelitado

pelos austeros jejuns da Semana Santa, pela noite não dormida.

Junto a ti estive até a hora em que as cerimonias do dia

exigiram minha presença ho templo, e, temendo então que ao

despertares da syncope fizesses ouvir palavras que outro não

devesse ouvir l'eichei-te a chave, deixando-te só."

Santo homem ! tão rig-oroso comsigo proprio e tão indul-

gente para com os mais !

Commigo elle chorava, e, com suas palavras consoladoras,

tornou esperançosa esta alma desesperada ; fez crer—chirtiera !

no perdão !

Vã esperança, crença vã, meu amigo !

A' noite, quando á sós, n'esta cella, após horas e horas de

leitura nos alfarrábios, o corpo alquebrado pede descanço e o

beneílco somno se faz sentir, vem perturbal-o o espectro.

Vejo-o, ora a rir offerecendo-me beijos, ora com lábios

espumosos eseonjurando-me, rasgar n'um gesto convulso o

peito, e, apontando-me uma larva enorme, itnmunda, que lhe

corróe o coração, cavernosaniente dizer : " 
E's tu !"

Desvairado corro, então, a cella de meu Pai abrigar-me em

suas palavras.
Breve, porém, nem esse abrigo me restará.

Meu Pai não tem muito tempo de vida e com horror sinto

que lhe sobreviverei.

Como um aeróphobo fujo agora á luz do dia. Parece-me

que 
n'estas cãs precoces, 11'este emmagrecido corpo carcomido

de tisica e remorso, todos vêm o estigma do crime. Sinto pai-
rareirt sobre mini olhares surpresos de ortde se escoa a colil-

paixão 
!...

Durante os dias, a evitar os vivos, e durante as noites

intermináveis, entregue, sem refugio, a mercê d'esse phait-
tasma !

Escreve-me.
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EVIII A MERIDIONAL

. ,~ue. 
uma animadora 

palavra tua desça ao inferno da
minha vida.

Quando juntar-se a esta desgraça a da morte de meu Pai,
quem me restará '

Tu, só tu, único que do 
"engeitado" 

tiveste piedade. Oue
o horror causado pelo meu crime não supplante a recordação
<la nossa infância. v

_ 
Dize que de mim tens dó, que continuo 110 teu cora-

çao, que d elle me não banirás.
Imita o Christo de outrora enviando-me um perdão, poiso de hoje m o nega afastando-se de mim. A contricção, o

arrependimento 
que em minh'alma existem, d'Elle ainda me

n.io foi dado 
perceber, e, com riso, macabro ou com olhar sinis-

tro me e enviado o so espectro execrando.

„n„ 
Piedadc> compaixão, uma palavra de affecto, santo bal-

samo, a mim chegue !.Teu amigo..."

rMo&ndW 

reCfbí CSRa Cn''Ül minha V0lta a Eur°Pa eÉ§a

w ' 
Essa leitura, porem, apressou-a e tres mexes depois

amigo 

'l P°r 1 convcnto ancioso 
por abraçar meu pobre

Veio abril-a o irmão 
porteiro, meu antigo conhecido a

quem perguntei pelo velho abbade prior.Morreu, 
foi a sua resposta.

E meu amigo ?
Também 

já não existe.
Posso então fallar ao actual prior?
Sim ; suba ao parlatorio que eu o vou chamar.

mo„Í^a]gU11STnf°Sde 
esliera appareceu o novo prior,meu velho amigo também.

Contou-me minuciosamente, e com a satisfação de quem

Enmf71' 

' ' a 
Trte 

do antigo prior, intermeiando
toda a narrativa com as phrases : " 

Foi um santo e como tal
morreu ; uqmescat in pacc !"

J^cute;-° 
em silencio, e vendo 

que nada mais tinha a
dizei-me sobre esse morto perguntei-lhe pelo outro, pelo meu

tinha 1morrido 

de Vld| tri° m°Ç° deixI Como e de que

A essa minha natural 
pergunta, vi como 

que se contrahir

oc 5—1^d°iPIldre;1V1-'el 
desa§"rado> certamente lhe

™ a lembrança do morto, e, entre hesitante e com-
pungido respondeu-me :

Aconselho-te, filho, a que nunca pronuncies o nome
d'esse nosso irmão fóra d'este recinto, caso não queiras que deti, os mais se afastem evidentemente aterrorisados.

Vou contar-te como succumbio esse infeliz :

, 
Foi 

§P?is 
da Semana Santa. Durante essa Semana-

n uma noite que de vigia passou junto a um cadaver, o acom-
metteu um desmaio e assim desacordado o levaram 

para ae U. Desde então o riso desappareceu de seus lábios de

le0cer!.mToP|wíf 

cotfc5ou de desaggregar-se, se lhe amarei-
leceram ao faces, embranqueceram os cabellos, e, no rápido
emmagrecimento do corpo advinhava-se uma tísica, Simuít.meamente as suas maneiras se tornaram extranhas.

I



Durante os dias ninguém o via a não ser em horas de
or.iç.io, e, ;i noite era encontrado, ora correndo, ora camba-
leando 

pelos corredores d'este convento.

Quando ia celebrar, raro concluía a missa.

Muitas vezes—horror ! --depois de consagrada a hóstia a
collocava sobre o altar e sahia correndo, apavorado, como se
ante elle Satan tivesse surgido !

... 
Vendo-o assim, o prior—santo homem !—prohibio-o de

ofhciar.

Dócil curvou-sâ a essa prohiblgão, e, a hora em que nos
outros, no templo, nos elevavamos a Deus, elle, só, na sua
cella tetricamente entoava 

psalmos.
liiiitre os irmãos os pareceres divergiam : para uns era um

pocesso, e difficil loi impedir o exòrcismo ; para outros era um
simples doido. Para mim alguma cousa mais havia.

Aquelle cercbro tão bem conformado, aquelle espirito
exelso, não se podiam assim abalar, desorganizar sem um
lorte motivo poderoso, sem uma grande e invencível emoção.

Alguma cousa de terrível, de desconhecido, forçosamente
ha\ ia, e, sob a influencia d'esse terrível, d esse desconhecido,
certamente se depauperava a alma ao desgraçado !

ILembrei-me de chamar um medico ; 
-julgou 

inútil o prior.
Apos a morte d'este mandei vir um, e, quando o levei a cella
do infeliz, este o recebeu cortezmente, deixou-se auscultar,
examinar e disse :

li» tarde. A sciencia nada mais pôde, o meu remedio é
a misericórdia de Deus.''

Com effeito, assim era, e o medico nada receitou aconse-
lhando-me apenas a que o fizesse passar algum tempo fora do
claustro.

Fui ao presbiterio procurar o velho cura. Pedi-lhe para
hospedal-o 

por algrtm tempo.

Aquiesceu.

No dia immediato entreguei-lhe o enfermo.

Um me| mais ou menos, tinha decorrido, quando um
camponio, retardatario, passou, depois de meia-noite, diante
do cemiterio, onde, contava elle todo tremulo e amedontrado,
havia visto luzes ! Nas alvas muralhas da capella, gigantesca-
mente projectava, a sua sombra, um sacerdote paramentado
para o santo sacrifício !

Ao céo brumoso de inverno, onde a lua, pairava pardacenta
elevava elle o cálice !

O pânico que simelhante conto produzio na plebe, vós o
comprelietideis meu filho.

Depois da hora crepuscular ningueif mais ousava passar
diante da morada mortuaria.

A nós, porém, tal historia não impressionara ; julgamol-a
como a impostura e a mentira da imaginação exaltada de um
inferior.

Quanto erro n'essa incredulidade ! Porque nos conser-
vamos indifferentes 

'¦ 
Porque não nos apossamos da verdade ?

Quinze dias, se tanto, pós essa narrativa fui chamado a
toda pressa, ao amanhecer.

Presentindo uma desgraça, pressuroso, accudi.



A MERIDIONAL

A' porta do plesbitefio o sàchristão me disse :
" 

O sr. cura nos espera no cemiterio."

Para la nos dirigimos, çontando-me elle em caminho que
o padre tinha sido despertado pela visita do coveiro, e, que
juntos Sahitam levando agiia benta, santos oleos, todo o
ilecéSsario para unia Èxtremá-Uncção.

Olha filho ! vê como até hoje ainda estremeço, como me
corre o suor ao relembrar áqueiiá scena tferrivel !

X odo paramentado das vestes sagradas, estava o nosso
desgraçado irmão cabido jünto ao sepulchro 

que encerra o
Cadáver, 

por élle velado na noite da Semana Santa. Nas
fontes se lhe via uma ferida liiante onde o sangue se coagulara

por etttre os cabellos brancos.

Sobre o corporal estendido no mármore funereo estavam
dois candelabfos com os cirios extinetos ; entre elles, um cru-
cilixo parecia ollnir compassivamente 

para o morto. De lado,
o^ missal aberto lia pagina da grandiosa scena dolorida do
Golgotha.

Esparsds pelo corporal jaziam os objectos rituaes desde
as galhetas aos sanguinhos, desde a patena ao solidéo.

O cálice tombado fora da pedra d'ara, e, o vinho, sangue

precioso, alastradoramente se derramara no corporal branco
forilumdo uma faixa arroiixada. A hóstia, elle a guardava
ainda segura entre os cnregxdâdòs dedos resequidos, e, certo,
devido a nevoa da noite, ella, como que flanada, emmürchecida^
salpicada de sangue, toda se lhe desfazia entre as mãos
mirradas.

No corporal, no peito d'alva, ua casula também se nota-
Valtl gottas de saiigue.

O crucifixo e paramentos eram da capella do proprio
cemiterio, mas como elle conseguira occtiltar-se para perma-
necer ali durante a noite, ninguém o sabe.

lv assim findou, sem uma, palavra de conforto, sem uma
lagrima 

que o acompanhasse á cova, esse ente tão dedicado,
repudiado pelos pais ao nascer, e ao morrer, amaldiçoado

pela turba (jue, curiosa, invadia o cemitefio, e que, horrorisada,
convulsa, atirava para os echos n'um clangor apocalvptico de
desespero a palavra maldita que esses mesmos echos absor-
viam e expeliam.

Sacrilego !... Sacrilego !... Sacrilcgo!, ..

4 de Julho de 18%.

Raphíielimi de Bari-os.



A FE'

i

Casta monja serfiphica e sombria

Que os desgraçados meigamente abraça ;
Luz secreta, que as almas aluniia
Nas borrascosas trevas da desgraça.

Ivstrella tjierencorea a fugidia

Que sobre o mundo verte a luz da graça;
Voz celeste de cândida harmonia

Que, nos tufões da dôr, cantando, passa.

Anjo ignoto que b.aiça sobi"e q. ten"a(
E aos olhos tristes dos jnortaes deceppa
G véu que encobre a sideral bonança. |

Divina, esseneia d" divino eflluvio

Que fez Noé salvar-se do dilúvio
Dentro da frágil arca da alliança.

A ESPERANÇA
f

ii

Hora ineliavel da càricia lenta
Da asa do Sonljo a nos roçar de perto,
Quando, dentro, 110 peito nos rebenta
A flor amarga do desejo incerto.

Deslumbramento azul do ceu aberto.
<Jue o tédio dos espaços afugenta ;
Fonte (In eterno bem sobre o deserto
Da eterna dôr, que as almas atormenta.

Vago anceio de achar nesta, existência.
Os roseiraes floridos da clemencia,
Junto ás sombras da paz e da eoncordia.

Iíora das horas languidas, veladas,
Em que as almas se sentem penetradas
Da luz da celestial misericórdia.

A CARIDADE

in

Fada errante das lobregas estradas,
Das estradas desertas da existencia,
Oue traz ao collo as rosas da clemencia
Para ennastrar as frontes desgraçadas.

Tenda das almas tristes, olvidadas
Da miséria 11a amarga penitencia,
Em que se extorcem numa eterna auzencia
De redemptoras bênçãos esperadas.

Iiandeira alva da paz vencendo a guerra,
Vasto manto de sol cobrindo a terra
Das finas geadas gélidas do inverno.

Pronipto remédio do poder celeste
Contra as dôres fataes e contra a peste
D'este mundano e tenebroso inferno.

Carlos «. Kcnmndíifc



A RJ H UR RIMBAUD

(Rémy bií Goukmont)

Nasceu em Charleville, a 20 de Outubro de 1854, o poeta
João Arthur Rimbaud, que, desde a sua infancia, se manifes-
tou o mais incorrigivel bohemio.

Data de 1870 a sua ultima estada em Paris.

Ligado a Verlaing por intimas afinidades mentaes, partiu
com elle para Inglaterra, indo também até a Bélgica.

Abi desligaram-se por uma ligeira desavença entre elles
occorrida. Rimbaud resolveu, então, correr mundo, exercendo
as mais diversas profissões, taes como de soldado no exercito
hollandez, de porteiro do circo Loisset, em Stockolmo, de em-
preiteiro na Ilha de 

Çhypre, 
de negociante em Harrar e depois

no cabo de Guardafui, na África, onde se entreg"ou ao com-
mercio de pelles.

Affirma-se que este poeta, singular entre todos, renun-
cicira ti poesia, despresando tudo que nao fosse o g*oso virg"em
da natureza, a aventura selvagem e a vida livre e indomita.

. 
Nenhuma das peças authenticas do Rclicario tem data an-

te8nor a 1873, apezar de Rimbaud só ter fallecido em fins de

Os versos da sua infancia são em geral fracos embora
muito inspirados ; mas com a idade de 17 anuos Rimbaud
li avia dominado os mysterios da originalidade.

Sua obia preciosa ficara, por certo, como um phenomeno
de esthesia.

O poeta do Rclicario era, por temperamento, obscuro, bi-
zarrp e absurdo; sendo, no entanto, de uma aíectividade
feminina e de um caracter intransigente e altivo.

De uma ferocidade apparente e ate com laivos de maldade
Rimbaud era d esses raros talentos 

que interessam sem
agradar.

Ha na sua obra exótica trechos de uma belleza tão sin-
guiar que dão a suggestão de um sapo aberto em pustulas ou
de uma venus syphilitica, escabujando, á noite, na praça so-
turna do Chateau Rouge.



AKTHUK RIMBAUD
LXIII

Les pauvres á /'cglise, Les Preniières Communions tem o raro
sabor dás terríveis infamias e das profuudas blasphemias.

Les Assis e Le batcau ivre são, em syuthese, a grande alma
iromca e sonhadora de Rimbaud.

E§ não excluo da minha admiração nem a Oraison du soit
tictii tão pouco as (heichcuses de Poux, pois cjttc o gfcnio tem ;i
divina 

particularidade de enobrecer a própria torpeza. Elle
era um poeta na accepção puritana d'este vocábulo soberano.

Muitos dos seus versos ficaram implantados na allocução
usual dos artistas. Por exemplo:

"Avec 
Tassentiment des grands héliotropes".

As estrophes do fíatcau ivre são de uma verdadeira e de
uma grande poesia :

" 
Et des lors je me suis baig-ué dans le poème

De la mer, infusé d'astres et latescent

Devónuit les azurs verts ou, ílottaison blême
li<t ravie, un no}'é pensif parfois descend,

Ou, teignant tout à coup les bleuités, delires

Et rythmes lents sous 1es rutilements du jour,
«Plus fortes que l'alcool, plus vastes que vos lyres,
Ferrnentcnt les rousseurs amères de 1'amour".

Todo o poema reveste-se d'este sing-ular e maravilhoso
encantamento,e todos os seus versos têm rytümos ineffaveis.

Ha nas Illuminations maravilhosas danças do ventre.

O poeta lamentava que a sua vida tão procellosa e tão
ignorada não tivesse sido uma verdadeira vita abscondita.

E' este o único desg-osto que se sabe do impenetrável e
aventuroso Rimbaud.

O poeta do Batcau ivre era como uma comcubina 
que se

orgulha de pontificar o amôr pelos bordeis.

Elle,_ 110 entanto, despeitava-se com a SuaapparetKmde

mulher ciumenta e apaixonada, parecendo esse seu modo de
ser_uma inclinação crapulosa quando mais não era do que a
meiguice do seu temperamento.

A. Rimbaud morrendo, por Izabel Rimbaud.



LXIV A MERIDIONAL

Senancour, o homem que mais livremente ha íallado do

amor, d'esse contraste de sentimento, em que a femea cahe

tão baixo que só encontra qualificativo no calão lodoso das es-

peluncas,— dizia :

" 
Que dans une situation três particulière le besoin gcca-

sionne une minute d'égarement, on le pardonnera peut-être á

des hommes tout à faire vulgaires, ou clu moins on en écartera

le souvenir ; mais comment comprendre que ce soit une habi-

tude, une attachcment ?

La faute aurait pu être açcidentelle ; mais ce qui se à

cet acte de brutalité, ce qui 11'est pas inopiné, devient ignoble.

Si même un ernportement capable de troubler la tête, et d'ôter

presque la liberte, a laissé souvent une tache ineffaçable,

quel dégoüt n'inspirera pas un consentement donné de sang

froid ? L'intimite en ce geme, voilà le comble de i'opprobré,

l'irrémédiable infamie."

Mas, se a intclligencia consciente ou inconsciente, não

tem todos os direitos é justo que tenha a regalia de todas

absolvições.

.. .Ah ! quem sabe se o gênio

Entre as vossas virtudes não se conta,

monstros, que vos chamais Rimbaud,—ou Verlaine ?

' 
Do Livre des Masques".

Elysio de Carvalho.

NOCTURNE VULGAIRE

Un sou file ouvre des brèches opéradigues dans les cloisons,
—brouille le pivotement des toits rongés,— disperse les li-

mites des foyers, —- eclipse les croisées.

Le long de la vigne, m'étant appuyé du pied à une gar-

gouille, 
— 

jesuis descendu dans ce carrosse dont 1'époque est

assez indiquée par les glaces convexes, les panneaux bombés

et les sophas contournés.

Carbillard de 111011 sommeil, isole, maison de berger de má

niaiserie, le véhicule vire snr le gason de la grande route

effacé et dans un défaut en haut de la glace de droite tour-

naient les blêmes figures lunaires, feuilles, seins.

—Un verte un bleu três foncés envahissent l'image.

Dételage aux environs d'un tache de gravier.
—Ici va-t-on siffler pour 1'orag-e, et les Sodomes e les

Sobymes, et les betes féroces et les armées.

(Postillon et bêtes dp songe, reprendront-ils sous les plus
suffocantes futaiés, pour m'en foncer pisq'aux yeux dans la
source de soie ? )

Et nous envoyer, fouettés á travers les eaux clapotantes et
les bor.ssons répandues, rouler siu" 1'abpi des dognes.. .

—Un soufíle disperse les limites du íoyer.

ArtUur liimliaud.



OPHELIE

i

Sur ronde calme et noirc ott dornient les lítoilcs
Ea blanclie Óphélia flotte comme uti grand lys,
Fiotte três lenteiiieut, conchéo eu ses long*s voiles
On eiiteud daus les bois lointains des IiaUalis.

Voioi plus de mille ans que la triste Ophélie
Passe, fantôme bkinc, sur le lotig" íleuve tioir ;
Voici plus de niillfi ans que sii doucc folie
Murmure sa romance à la brjsg du spir.

Ee vent liaise ses seins et déploie eu eorolle
Ees g'i'i)i)ds voiles bercés molleniput par les eaux.
Ivcs sanles frisouna 11 cs pleurent sur son épfjule.
Sur sou grand front rôveur s'iuclineut les roseanx.

Les nénuphars froissés soupirenl .mtoiir d'elle.
EUc éveille parfois. dang nu aijue qni dort,
Ouelqui- uid d'qíi s'éoliappe un petit frjssou d'aile.
U11 cliant Miystéricux tombe des astrps cl'or.

II

O pâle Ophélia. belle comme la neige,
()ui Iii nioiirus, enfant, par nu fleuve eulpórté:
Cest que les veuts iòtnbant des grauds monts de Norvège
T'avaient parlé tout bas de 1'âpre liberté !

C'est 9.11'un 
souffle inunmu, fouettant ta chcvelure,

A tou èsprit rílveur portait d'étranges bruits ;
(Jíifi toii cuuur eiitendait la voix de la Nature

Dans les plaintes de l'arbre et les sotipirs des íiuits !

C'est que la voix des mers, comme un iinmeuse rale.
Britait ton seiu d'enfaut trop humaiii et trop doux;
C'est qu'un matin d'avril, un beau cavalier pâle,
Un pauvre fou, s'assit, mttet, à tes genoux!

Ciei, Amour, l.ibertá; quel rôve, ô pauvre I''olle!

Tu te fondais à lui comme une neige au feu ;
Tes grandes visious étrapglaient ta paroie.
—Et rinfini terrible affara ton «eil bleu.

III

Et le Poete dit qu'aux rayons des étoiles

Tu viens çlierelier, la nuit, les íleurs que tu cncillis.

Et qu'il a yu sur l'eau, couchée en ses lougs voiles,

La blanclie Ophéiia íjotter, comme un grand lys !

Arlliur Kiinbaiicl

O NEPHELIBATA

O mysticismo transcendente de Paul Verlaine, os exotis-

mos artiiiciaes de Jean Moreas, o pantheisjno virgem e singu-

larmente cs th ético de Arthur Riinbaud e o symboíismo inages-

toso de Maurice Maeterlinck, todos legitimamente próprios

do estado mental, meio anarchisado da França contempo-

ranea, têm influenciado de uma maneira desastrosa, sobre o

estado deplorável da actual litterrúira portuguesa, que tem

a sua frente como heroico phalatgiario, um bobo alegre, um

rebelado de Coimbra, um D. Quixote dcsfructavel, um idiota

em fim, que açode pelo nome de Eugênio de Castro.
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Antes de entrar era analyses a respeito deste pândego,

que tem um grande séquito de papalvos congesbres, aqui e

em Portugal, é preciso dizer que para garantir o mérito intel-

lectual da patria de Antero do Quental ainda vivem Eça de

Queiroz e João Barrreira, esse augusto prodigio de sensibi-

lidade, esse maravilhoso pontífice da suprema esthetica, esse

nebuloso e sábio sonhador, esse tedioso archaujo melancholico

eternamente perdido em altas scismas abstractas pelos novos

mundos subjectivos da sua fecunda imaginação sem limites.

El® até hoje publicou um único livro, com o titulo

Guaches, em que ha revelações inéditas de sentimento, prescru-
tações incríveis, da alma humana, illações surprehendentes das

cousas, e tudo isto em purpuras de linguagem, em prodigios
de estylo tão original e tão bello que dl á lingua portuguesa
o encanto penetrante de um regato de ouro limpido, desli-

sando num virgem recanto ignorado da natureza, sobre um

leito juncado de lyrios e de açuceuas.

Deixemos, porem, o meu querido João Barreira, cuja grau-
desa épica não cabe nos limites da admiração contemporânea,

e falemos do bobo que tem inutilisado os finos papeis de linho,

Japão, China e Hollanda da typogglphia França Amado

com a publicação dos seus livros sem nexo, attentados perfeitos
contra o bom senso e contra a lógica.

Esse joven pernincioso, esse Eugênio de Castro incorre-

givel e teimoso não é nem um poeta fadista como o Iíilario,

porque lhe falta em absoluto a expontaneidade de tal senti-

mento. E simplesmente um enfatuado bacharel posa/r, que
vai a Paris e falia francez, não porque a lingua sumptuosa de

Voltaire o deslumbre, mas porque e um complemento dq

mundanismo elegante saber a giria dos cabards.

Entremos porem efflt. argumentos prováveis sobre a nuli-

dade completa do auctor do Intetlunio. EHe escreve inter-

lunio com v porque é decadista typographico, em lugar de

ser typographo, em cuja arte iria melhor do que em littera-

tura, para o que tem demonstrado a mais absoluta e complexa

negação.

Como todos os seus livros são peiores entre, si, estou vaci-
lante na escolha do que me tem de servir para documentar

estas razões.

Sirvamo-nos, porem do proprio luteilaniò. O Sr. Eugênio
de Castro com a desfaçatez dos malucos injuria na prmeira

pagina as memórias consagradas dePoe, Baudelaire, Villiers
e Barbey d' Aurevilly, aos quaes tem o ousado desplan de
dedicar o seu livro pornographico de sensaboria.

Si o Sr. Eugênio de Castro fosse um artista que tivesse
lido e comprehendido as obras de Villiers e Poè, não comme-
teria por certo a profanação de lhes dedicar uma antithese da
lógica, porque assim se pode chamar precisamente o seu
Intetlunio.

Si o Sr. Eugênio de Castro sentia-se um poeta, não tendo,
no entanto, chegado ao completo desenvolvimento das suas
faculdades estheticas para emprehender a feitura de uma
obra, não a devia absolutamente fazer para não se desmerecer
a si proprio. Mas tanto elle é um triste inconsciente 

que
perpetrou a monstruosidade, offerecendo-a, cm seguida, a

quatro impeccaveis artistas e deixando perceber neste seu acto
expontâneo a prova mais eloqüente da sua falsa natureza de
artista a força.
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Não se pense, porem, que seja um exagero da minlr.critica chamar de louco a esse zebroide. °
Depois da loucura, só o selvag-ismo, 

que e a face culmi-nante da ignorancia, 
pode desculpar o homem de certos actosnegativos do raciocínio. b 
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Ora, como não se pode grammatiealmente chamar deselvagem a um bacharel, embora os haja até irracionaes ê
positivamente um louco 

quem escreve esta revoltante bestice*
Doidinho de amores, doidinho, doidinho
Como^uma menina 

por lendas de moiras
.Bati a porta das morenas e das loiras

^ 
Doidinho de amores, doidinho, doidinho

;. V°!?°.eU 
aCl?° muit0 P°ssiveI q»e se não creia na autlien-

cidade destas palavras em forma de verso, apresso-me em de-
clarar que el as existem i.a pagina 81 de um caderno chamado
Inierlunio, onde sele impresso o nome do Sr. Eugênio de Castro.

I1 aliando com a brutal franqueza 
que minha indignação

|ostuma-me 
despertar, sempre direi ao Sr. Eugênio de Castro

que si elle por ventura se arrojasse a ler-me, em confidencia
mental, 

qualquer trecho do seu livro hediondo e fedorento o
seu escanhoado focmho encontrar-se-hia, 

por força, em choques
rápidos e repetidos, com a energia muscular da minha destra
vigorosa.

Carlos D. Fernandes.



REMY de gourmont

(PlíütKK DIÍ I>i>:v;i.\pp)

A vida de Rémy de Goitrmont explica melhor que iodas
as analyses, sua obra tão variada e fão curiosa. Nasceu no
castello de Bazoelies-en-Boulmc, fio departamento de Orne.
Descende dos Gourmont, pintores e gravadores <pie foram os

primeiros impressores francczesdo 
grego e do hebraico nos fins

do XV século ao meiado do v Ví I^ra. pelo lado materno,
brinho bisneto do p< I'i

Veio a Paris en< iss;,. c.:iu a idade de vinte e tres annos,
conseguindo 'iirniont 

ser nomeado 
pzira uni car.°*o

da. Hibliof uial, aonde loi logo agraciado pela
administrai,lo com especiaes regalias.

Km 1884, pouco depois de chegar em Paris, escreveu um
aitigo intitulado I^e Joujou Pciit wtisvie. Este artig*o, commeri-
tado pela imprensa do mundo inteiro, foi celebre em seu
tempo. O autor baseando-se na doutrina dos fac.tos con-
summados, affirmava a necessidade de um accordo franco-
allemão. (1)

Rémj' de Goitrmont se entregou as silenciosas orgias da
sabedoria e do trabalho, Çollaborador do Journal (1892 e 1894)
e do < Mercure dc Francc, no qual dá todos os jnezes sob o titulo
de Epilogues, reflexões de seu espirito fino de escriptor, elle de-
dicou-se n'esta epocha em publicar uma serie de livros d'um
alto interesse. (2) Sua intelligencia abraçando todos os as-
sumptos tratava-os agradavelmente. Este escriptor se me

(1) Neste tempo as duas províncias francezas Atsacia e Lorena
passavam para o domínio da Allemanha em consequencia da desás-
troza guerra) franco-prussiana em 1870.

(2) Na excellente revista Mercute de France escreve assiduamente
ha longos annos, publicando em todos os números Les Èpilbgnes deli-
ciosas chronicas sobre os acontecimentos do mez, nas quaes.se revela
pliilosopho profundo, critico de alto critério, grande observador e co-nhecedor dos homens e das coiisas. K' no Mercure que dá publicidade á
maioria dos seus trabalhos, antes de edital-os em volume.

Além disso, collabora ria magnífica revista L'JSrmiiàM, na Reme
hlanche e em outros periodicos litterarios. (Barão de Santo Alberto
n A Tarde de 3 de Abril de 1899).
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apresentava verdadeiramente como o benedictino leigo que
fallava Anatolc de Frarice, tio prefacio do primeiro volume de

süa Víê Litteraire.

O autor desses bellos romances : Sixline, Le Fantèmef Les

Lheveaux de Diomêdè (vertido para o allemão), Histohes via-

giques dyunpays loitain ; o ligíiàtario &Q-Lii)t-é'àgs Mâsqneit no-

taveis retratos litterarios; o escriptor de Lilith, fhêodat,
Phemssa, Lè Vteux Rói, Le Peleriu du silence e d'outros volumes,

e, um dos litteratos o mais interessante da nossa epoclia.

E da mesma forma 
que a erudição hereditária dos Gour-

rnont se manifestava no bello livro Le Latiu Myslique (1893)
e na Estkélique de la làngue française (no prelo), que o amor

pela arte qtie lierdou de seus avós dava-lhe meios para se ex-

pandir em uma série de publicações illustradas onde brilha o

seu talento de pintor e gravador (3) : da mesma forma o so-
brinhó bisneto de Frariçois de Malherbe, dócil ás suggestões

da Musa, dava-nos ás vezes e dá ainda- mas muito raramente
a meü co'íiteilto- poemas cíutn tom bem pessoal, duma graça
estranha, duma soberba elegancia.

Elysio de Carvalho.

OS FOSSiLiSADOS E OS DESHONESTOS

tvpos a estudar em nosso meio litterario: o

Mio modelo paleonthologico, permanece
tit [n a iiiconsriencin de sua profunda im-

becilidade, crendo que nada depois delle se fez e que a Arte

desde então permaneceu estacionaria ; e o deshonesto que vive

se chafurdando, com a lascívia immunda de um suino, nos

pantanos em que o caracter se corrompe e se dissolve.

Sob a denominação de fossilisados bem se podem agrupar

todos os pseudos litteratos que do alto das columnas da

Revista Brasileira, ridiculamente graves e doutrinaes, pon-
tificam com essa beatitude aparvalhada de vigário de ahléa,

sem consciência do que dizem e do que fazem.

A evolução parou com elles: podem pois ser eternamente

os directores da opinião em matéria de senso esthetico.

O pensamento humano de então para cá nada tem pro-

duzido que mereça ser lido e meditado. O romantismo foi o

terminus fatal de todas as litteraturas, a suprema perfeição, o

summo requinte de Arte-

(3) Pintor e gravador, como seus avós, delles lierdou o mesmo

ailior pela sublime, pela divina arte da typographia, infelizmente lioje

despresáda, desleixada, abastardada, prostituída. As edições de seus
livros ScCo primores typographicos : formatos in /S royal, in-iz raisin,

in-lópequeno, in-j6jesus,in-r6 écu, etc., tiragens únicas de +7, de 84, de

IDO exemplares numerados e jíhnais reproduzidos; impressão em papel
vélin-teintéf jap2o imperial, holianda, japSo vieux-rose, mine, vergê

d' Arches, etc.; letras de madeira, ornamentação em vermelho e azul,

áUs-ãe-lampes artísticos, vinhetas, gravuras antigâs reproduzidas, fron-

tespicios gravados « la poiilt sêche e tirados â la poupée, pelo autor e por
notáveis artistas, como Armand Séguin, Henri de Groux, etc.

O seu amor á arte dos ISlzevir, dos Gourniont, dos Alditii, levou-o

afundar V YfíiagièM publicação luxuosa que cessou, mas da qual
restam dois volumes in-4 grande, com 300 gravuras, reproducçao de

antigas vinhetas dos séculos XV e XVI, paginas de livros, missaes
illuminados, miniaturas, etc. (BarSo de Santo Alberto n'A TaRDE de

3 de Abril de 1899).
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/ 
O parnasianismo, segundo elis, excedeu-se sacrificando

a íclea a torma e degenerando 
quasi numa nevrose. Casemiro

de Abreu 'o 
poeta do amor e da saudade" é ainda coberto de

mureis. JNao sao porem tão imbecis esses fossilisados, que não
percebam o vácuo 

que se vae fazendo em torno a si. N'um
impulso do instincto de conservação apegam-se aos que pordireito de successão e de conquista deviam substituil-os, pro-curam os mais dóceis, isto é, os menos dignos, que têm o
caracter leito de vime, e glorificando-os com um disfarçado ar

paternal protecção, conseguem manter as posições.
Fossilisados, não comprehendem e não Conhecem a orien-

taçao artística moderna.

Alguns que se tornaram fosseis em época pouco ulterior.
admittem ainda, por um acto de g"enerosa benevolencia os
proceres do realismo. E não vêem esses indivíduos que o
proprio realismo cessou de existir, sem deixar como o classi-
cismo e o romantismo, um só monumento 

perduravel queassignale no futuro o papel que desempenhou na evolução
luterana.

Glorificam Gonçalves Dias, cuja obra é quasi toda sem
valor e olvidam Eagundes Varella 

que ha de ser lido com
«Klmiraça© emquanto houver 

quem saiba no Brazil separar o
joio do trigo, o ouro de lei do pechisbeque de fancaria, em
matéria de arte.. Attribuem ao mulato maranhense todas as
8 ()11*is mais íutilas do indianismo e desconhecem em absoluto
a obra de Basilio da Gama, que iniciou uma época nova na
literatura portugueza, rompendo com as anachronicas ficções
da mythologia 

grega e lançando com brilhantismo nuuca
depois excedido os alicerces do indianismo, antes mesmo que
esse movimento se assignalasse em França com o appareci-
mento de Chactas e Atala.

Fosseis que sao, falta-lhes sempre o critério necessário

para emittir jui?os e d'ahi a infinita catadupa de asneiras,
contra a qual so agora se começa a oppor uma barreira.

Vencidas pelo mérito triumphante e viril, honesto e nobre,
as tres gerações unidas na Academia Brasileira de L,ettras

pela afinidade do demerito, serão forçadas a nos ceder o
passo, pela ordem fatal e lógica dos acontecimentos.

. 
Irmanados alguns com os fossilisados, outros comiiosco,

existem os deshonestos, 
que fizeram o diamante rutilo do es-

pinto voltar de novo ao seu primitivo estado carbonifero,
chaturdando-o tias trevas. e 11a lama e inutilisaiido-o assim

para commettimentos de alto valor, 
para emprezas dolorosas

da Arte, em cujo seio so encontram abrigo os dignos e os
honestos.

Quem não conhecera esses que alugam a consciência 
porum cálice de_paraty e vendem-na por um copo de absvntho ?

Quem não conhecerá esses typos de olhos idiotas e inex-

pressivos que o álcool avermelha e raia de sang-ue ?
1 allidos, vivem perambulan® nas ruas, pedindo a esmola

de uma refeição, e gastando as noutes em bacchanaes im-
mundas e baratas.

Nas confeitarias, comendo empadas e camarões, em amo-
rOvSO e nojento colloquio com as imbecilidades femininas que
constituem o nosso acanhado devu-wiondc, elles inspiram mais
compaixão do que odio.

De quando cm quando chegam-nos aos ouvidos narrativas
de chaniages e falcatruas 

praticadas por esses typos ignóbeis
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que não recuam mesmo ante a suprema infamia da exploração

da mulher.

Esses os nossos inimigos : os fossilisados e os deshonestos.

Os primeiros são pela sua própria natureza paleontho-
lógica, inoffensivos.

Os últimos, como bebedos que são merecem dó e quando
um movimento de reacção lhes fizer erguer a alcoolisada

cabeça, recorramos então ao chicote, querendo ser juizes ou a

policia a quem compete a vigilancia das garantias individuaes.

Felix Pacheco.

NOTICIÁRIO ARTÍSTICO E LITTERARIO

LIVROS

CONTOS EPHEMEROS, de Arthur Azevedo. — Rio de

Janeiro, 1S99.

Contos asnaticos—tal deveria ser o titulo da obra do Sr. Ar-

thur Azevedo, cuja primeira edição foi adquirida pel'0 Pais

para a distribuir como prêmio, aos seus assiggantes.

A livraria Gafnier acaba de expor á venda a segunda
edição que, graças á prodigiosa cultura litteraria dos bípedes

desse Eldorado andrajoso e idiota que se chama Brazil, natu-

ralmente se esgotara em poucos dias. E o nome desse garoto
de fancaria, que vive nos azucrinando os ouvidos com suas

pilhérias insulsas, cada vez mais avultará em todo esse des-

graçado paiz fadado á ser eternamente uma cocheira de

burros.

O nome que Hugo immortalisou em algumas paginas es-
tupendas do mais admiravel cathecismo social que conhecemos
—Os Miseráveis — e que esse hediondo fazedor de revistas

adoptou, será talvez um dia, quando o Brazil souber honrar

a Arte, gravado a pixe 110 pedestal de um busto de lama

que então se levantará no pateo de um estabulo qualquer, em

homenagem áquelle que tão burro soube ser na vida.

Gavroche, adoravel patife parisiense, garoto fidalgo e

bohemio que tinhas por tecto o Armamento, o docel faustoso

das estrellas e que não tinhas estomago ; Gavroche, moleque

de alta linhagem, farroupilha privilegiado e nobre ; Gavro-

che, intrépido gamin que rolastc sem vida sobre as taboas e as

pedras de uma barricada, cantarolando uma canção safadotal,

stoico e risonho ; Gavroche, profanaram-te o nome !

O Maranhão, a Athenas de opera-buffa que produziu esse
mulato pretencioso e besta que se chama Gonçalves Dias, glo-
rificad'0 por tres gerações de imbecis ; que produziu Odorico

Mendes, o profaHador do renome aureolado e esplendente do

Gysne de Mantua ; que produziu também, para gloria dessa

taba de bugres papal vos e vandalicos, o padre Guedelha Mou-

râo, o senador Benedicto Eeite e o monsenhor Brito ; o Mara-

11 hão, fecundo sempre, viu nascer em sua capital, lá para as

bandas do cemiterio de S. Pantaleão, do Cutini ou da ladeira

do Quebra-Buiidas, esse portento que, não obstante, foi obrigado

a expulsar de seu seio a 
ponta-pes.
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E elle aqui chegou e foi crescendo, dizendo asneiras e en-

gordando até chegar ao estado que vemos.

Ah ! 
püê pèttíi ilâo termos á mão Uma vara de fumo Códó

para zttrzir o lombo desse casmutro, qtte nem se qiier sabe,
como seus semelhantes franceses, dourar sua mediocridade e
velar com as parras do estylo Cstfclladaiiiente malicioso,
'1 
ansiosamente imiiloral, os fructos de sua pornographia

grosseira.

E viva o Bi-aüil, que é a terra dos gênios e o assombro da
humanidade.

*

ALMA, contos de Valentim Magalhães. Rio. 1899.

Por um capricho deslidttUíio Aquelle que tudo pode,
querendo evidenciar os mysterios da metempsyçhose, fez
transmigrar a alma de um fallecido burro para o corpo de
um recem-nascido, 

que na pia baptismál recebeu o nome
de Valentim Magalhães.

Deu para escriptor mais tarde esse imberbe herdeiro
da alma de um puxa carroças qualquer. Também, desde

que começou a escrévinhar, começou a levar bordoada e ha
de morrer apanhando, sem que com isso se envergonhe.

Coitado do Valentim ! Cada obra que produz vale-lhe
um cento de chicotadas vigorosas e justas.

Ji da Silva.

O INIMIGO, conto de Emiliarto Periietta: Cotitiba,
1899.

lia em Coritiba tiitl grupo de moços quasi todos dotados
de talento, cheios de audaz energia e de bôa vontade, ope-
rosos, infatigaveis, como já se têm revelado em vários tra-
balhos apparecidos em volume ou esparsos em periodicos e
revistas.

E' o grupo do Cenaculo, assim conhecidos pela revista

que publicaram de 1895 a 1897, com esse titulo, e que mais
tarde viram-se forçados a terminar, em virtude de excessivas
despezas. 

^ 
E' o que succede sempre, entre nós, a tudo quanto

concerne ás lettras e á arte.

Vivendo placidamente na monotonia burgueza da exis-
tcncia provinciana, longe da rua do Ouvidor e dos mil prazeres
e distracções das grandes capitaes, em outro clima menos
cálido, mais benigno que o nosso, conseguem assemblear-se

em palestras litterarias ; e formam centros, clubs e grêmios,
onde permi||am ideas e conhecimentos, estimulando-se, assim,

proveitosamente.
O meio, porém, em que vivem é por demais esterilisador

e atrophiante ; não dispõem facilmente de livros d'estudo;
falta-lhes publico e critica ; carecem da influencia dos vastos
centros intellectuaeã.

E' por isso mesmo que os applaudimos, vendo que pro-
gridçm dia a dia, e sentindo que, dadas as outras circum-
tancias, fariam ainda muito mais do que já têm feito.

. Compõem actualmente esse grupo os srs. Emiliano e
Júlio Pernetta, Leoncio Corrêa, Dario Velloso, Silveira Netto,
Romário Martins, Antonio Braga e mais alguns, todos para-
naenses, conterrâneos dos srs. Nestor Victor, Ernilio de
Menezes e Rocha Pombo, ora residentes nesta capital.
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Mais d'espaço—aqui mesmo, provavelmente ou alhures
—temos de nos occupar com grande demora do Cenaculo e
de todos os seus membros, fazendo mesmo um estudo sobre
o movimento litterario 110 Paraná.

*

Falamos nesse grupo de moços, porque temos de tratar

de um trabalho de seu chefe, seu coriplíeu.

A' A. Mi;kmionat, foi enviada uma plaqucUe de. 32 pag"i-
nas: O Inimigo, primeiro conto de uma serie mensal projectada

pelo seu autor, o sr. Em i li ano Pernetta. Enviando-nos esse

trabalho, distinguiu-nos s. ex. com a seguinte dedicatória :

fina c atlislica tcdacção dA Mrriimoxat.. ofereço rs/e optáculo,

esaipto em iSq/, (Não é a minha obra de hoje.) O-riliba, ir

de Mtxtço de rSyç.—Juniiiano Pcmeila.

Kis. alti uma declaração necessa ri aj mais que necessaria:

imprescindível. O inimigo c ntil trabalho inferior, 
'hesitante,

fnladonlio, escripto em um estylo fraco o desengonçado, em

que se nota excessiva preoecupação de termos bonitos, pa-
qí|nienienle rebuscados nos dicciuliarios, jjji rases torturadas,

buriladas, limadas, mas que subiram grosseiras e que não

dão o elleito desejado. A mão do operário era pesada naqitella

época, de dura aprendizagem.

Foi só mais tarde —ultimamente 
que o sr. Emiliano

Pérnetta se tornou artista correcto e delicadíssimo, boje

senhor do seu oíiicio, dono da Palavra c da Phrase.

A sua primeira maneira, quando começou a produzir,
revelava o eseriptor que veiu a ser. Ha lias Musicas bellos

versos, algumas poesias que promettiam esplendidamente.

Todos os seus trabalhos desse tempo —si não nos enganamos,

de 1885 a Í8'M) -prenunciavam muito.

Mais tarde, até 1895, o sr. límiliano Pernetta produziu
no genero d'í> Inimigo. Estava cégo, a tactear no escuro,

procurando alguma cousa, (pie eile mesmo não sabia o que
era. Sentia a evolução da lilteratnra, via que era forçoso

abandonar a maneira antiga e fazer novo. E tanto se esforçou,

e tanto trabalhou, que canseguiu vencer.

No momento presente o autor das Musicas e um dos

melhores cultores cia Fôrma (pie temos, um dos nossos mais

applaudidos escriptores. Poeta e prosador—sobretudo poeta
—a sua phrase é musical, colorida, brilhante ; em alguns

dos seus mais recentes trabalhos tem attingido a maxima

perfeição possível. E' o melhor elogio que se lhe pode
fazer.

AMOR BUCOLICO, contos de Júlio Pernetta. Coritiba,

1899.

Si o sr. Júlio Pernetta não produzisse tanto, não tivesse

o prurido de escrever tanto, sobre todos os assumptos, com

certeza faria muito melhor. A divisa que todos os escriptores

devem adoptar é o conselho do poeta latino : Pauca, sed bona.

Prefira-se a qualidade á quantidade.
O sr. Júlio Pernetta é incontestavelmente um litterato,

um eseriptor de raça. Irmão do autor d\0 Inimigo, tem um

bello exemplo a seguir. E' preciso, porém- repetimos—

deixar de produzir tanto, e, principalmente, não publicar
tudo quanto escrever.



txxiv A MERIDIONAL,

No Amor Bucoltco e todos os outros contos da collecção,
o seu estvlo mostra-se iuccrto, desordenado. Ha trechos

que satisfazem, e trechos que parecem escriptos pelo sr. Mello
Moraes, ou outro d'igual jaez. Incerto, incerto, muito in-
certo; nao tem a nota pessoal, uma maneira sua; ainda
não sabe por onde enveredar ; e vive jogando a cabra-céga
do estylo.

E' um escriptor que se não revela, que se não faz notado

por traço algum característico, 
que não tem sombra de ori-

ginalidade. Ha paginas suas—não nos reportamos exclu-
sivamente ao Amor Bucoliço—que poderiam ser assignados

por. João Barreira, e, logo em seguida] outras que parecem
noticias de jornaes.

Nos contos da collecção de que nos estamos occupando,
observa-se certa unidade ; mas, comparados com outros tra-
balhos, differem tanto entre si como a agua do fogo.

E' de crer que o Amor Bucolico agrade muito 110 interior
do I arana, de Santa Catharina, do Rio Grande do Sul, com
os seus personagens Nkã-Tudhiha, Nho-Lau, Nho Maneco
Fau atino, e o modo de falar da gente baixa e campesina do
sul. Aos artistas, porem, aquelles que tiverem delicado

paJadar, sera um livro muito fraco, inferior, bastante des-
agradavel.

*

THURYBULOS, versos de Luiz Edmundo. Rio, 1899.
Os Tkufybulos do sr. Luiz Edmundo são versos Íntimos

—sorte de cartas de namoro que, em numero de vinte, o

poeta sobiscriptou á sua noiva.
Íj ; os versos são bem metrificados ; o livrinho é boni-

ti nho, bem impresso ; traz 11111 retrato do autor, que deve
de estar muito parecido ; o titulo é expressivo : Thíttybulos

incenso a mulher amada, a deusa do "altar 
que existe

no fundo do seu coração. Em summa : o sr. Luiz Emundo
e um poeta, (quem o não e 110 Brasil ?) um moço bem
intelligente, com quem sympathisamos muito.

Cremos que o autor dos A^iwbos e dos IJiuvybulos não tem

pretençoes litterarias e muito menos ambições artísticas.
Escreve versos por desfastio, 

quando tem tempo.

O sr. Carvalho Aranha nos enviou de S. Paulo o seu
livro de versos Primicias, 

pedindo o nosso juizo critico.
Como nos falta espaço 

para dar um estudo demorado
sobre o autor e a obra, promettemos fazel-o no proximo
numero.

S. A.

NOTAS *"*

O Centro Littgrario Cearense de Fortaleza, abriu uma
subscripção para compra do mausoléo onde serão depositados
os restos mortaes do autor da Noimalisfa e da Tentarão o ma-
logrado romancista Adolpho Caminha.

*

M. Sedelmeyer fez presente ao museu do Louvre do busto
de Lamartine executado 

por Henry Wyndham Philips.
*

A cidade de Boston que actualmente 
possue muitos tra-

balhos importantes do sublime artista Puvisde Chavannes,
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deseja obter o busto (leste artista executado por Marcelin
Desboutin, 

que tem feito ultimamente 
grande sensação nos

salões do museu do Champs-de-Mars.

Ainda uma obra e sobretudo unia interessante lembrança,
diz o Figaro, que vai desapparecer da França. A Camara
Municipal da cidade de Lyon reclama para o seu museu esta
imagem única de um de seus filhos mais illustres.

-X-

Um comitê composto de notabilidades artísticas e littera-
rias levantou em Paris, na praça de Valmondois, um monu-
mento a memória do grande caricaturista francês li. Daunier.

*

Henrik Ibsen tenciona installar definitivamente a sua re-
sidencia em Christiania onde começará, de escrever as suas
Memórias.

Elle já tem prompto uma obra dramatica 
que será repre-

rentada nos theatros reaes da Christiania e de Copenhague.
*

busto de Georges Rodenback executado por Le'vy Dhu-
mur, ja foi collocado 110 museu de Luxemburgo, imito ao de
Paul Verlaine de Chantalat.

*

alleceu em Paris a 12 do mez passado Hippolite Durand
I ahier, secretario da Academia Nacional das Bellas Artes.

(litico d arte, poeta de muito talento, elle tinha abando-
nado as lettras, e, animado por Pu vis de Chavannes, consa-
grou-se a pintura.

. 
Esse artista delicado e raro deixou muitas telas de valor

artístico que farão parte da próxima exposição do novo
Museu de Paris.

A Normandia, orgulhosa de suas glorias e feliz em per-
petuar a lembrança de seus filhos, pretende erigir um monu-
mento a memória veneravel de M. de la Picotie're, o historia-
dor das Insot retions Notmandes, que será executado pelo celebre
artista Paul Iiared, autor do Demi-Sang.

Os associados do Club dos Cyclistas em Paris conseguiram
expulsar desse grêmio, o grande e extraordinário cvclista
fiaucez Emilio Zola, que delle era um dos seus membros.

Falleceu em Paris a 2 do mez passado, o illustre 
jornalista

Fernand Xau, fundador e director do Le Journal, um dos pri-
meiros orgãos e talvez o mais litterario da França.

A cteação do I^e Joutnal foi a mais feliz de suas inspira-

ções ; o monumento que deixa a sua memória.

Este jornal, o mais querido do publico, do publico novo
do publico sahido das escolas da Republica, 

que tem fome de
litteratura e de poesia, que cubiça o trabalho para si. para
sua mocidade enthusiasta, apaixonada 

pela Belleza e pela
Arte, perdeu o seu creador, victima da sua extraordinaria
activulade e excessivo trabalho.

De novos estaleiros, lançou ao mar um navio de modelo
desconhecido, levando dentro em si uma illustre geração de
escnptores e artistas. A morte de Xau causou grande pezar
aos espíritos que o admiravam.
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O talentoso maestro Francisco Braga, nosso illustre pa-
tricio que actualmeiite se aclia na Alie manha concluindo os

estudos que faltam a elucidação de seu talento, já concluiu a

sua primeira opera sobre o libreto inédito de um dos mais

applaudidos escriptores italianos, que será cantada nesta Ca-

pitai.

Por todo esse aimo F. Brag-a deve estar de viagem á

terra pátria.
*

Realisou-se no dia 9 do corrente 110 salão do Instituto Na-

cional de Musica, o concerto do barjtono e pintor paraense
Corbiniano Villaça, com o fim de concluir os seus estudos na

Europa.

Corbiniano depois de ter concluído os seus estudos litte-

rarios, matriculou-se na Escola das Belias Aries (Testa Capital,

d'onde seguiu em Í8()3 como pensionista do listado do Pará para
Paris. Alti freqüentou a. Academia Juiieii. sendo considerado

como um dos mais iistijictos ahiranos. Km 18'»õ em uma ex-

posição <|Lie se réalisou no Pará obteve unia medalha de honra.

Em 1897, na Escolà, das Belias Artes d'esta Capital apresen-

toti-nos um retrato do maestro Francisco Braga, trabalho de

algum valor artístico.

Tendo grande vocação para a musica, iniciou os estudos

de canto em Paris com o maestro F. Lottin, clu-fe de canto da

Grande Opera ; cantou em diversos concertos obtendo sempre

grandes elogios da imprensa parisiense.

Onando 110 papel de Ainonasso cantou a . l/da 11a Grande

Opera, recebeu os mais fervorosos applausos. Além da opera

de Verdi, cantou o (htatany do nosso genial Carlos Gomes, ao

lado de Callois e Mlle. Blanche Masont.

Corbiniano Villaça teve para auxiliai o na sua festa artis-

tica diversos distinetos maestros.

*

O esculptoi" Barrias já terminou a estatua de Victor

Hugo. O artista o representou em pé, cercado de quatro

grandes figuras : a Epopéa, o Drama, a Ode e a Satyra.

O celebre e illustre artista Falgitière terminou o esboço

que vai ser erigido a Ambroise Thoinas. O maestro será re-

presentado sentado 11'um rochedo, tendo uma figura allegorica
aos pes.

A estatua de Thomas não tem pedestal e repousará

sobre um socco.

*

O editor Yanier já publicou o segundo volume das Ob/as
de Paul Verlaine.

*

O editor Ferraud está preparando uma nova edição do
Salámbô de Flaubert.

A obra conterá 50 composições de Georges Rocliegrosse,

gravadas a eau-forle por ChampoMoij.
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O <u tista Maurício. Jubim ja terminou o croqiiis do monu-
meu to de Cruz e Souza, que será erigido a 19 de Março de 1900
no .cemiterio de_S; Francisco Xavier «'estaCapital.

A A Meridional' offerece hoje aos seus leitores o c/oqu/s
do esboço em bano, desta adniiravei obra d'artc.

*

O importante diapio 11 iiniinc11s.¦ A Farde, publicou no dia
19 do passado, o retrai , do impec ável artista das Evocações e
do Missa!, o extraordinário 

poeta dos Broqttris e dos Pharóes,
acompanhado de ilous artigos assiguados por Carlos Fernan-
des e hiysiode Carvalho, lestejando etn uma justa homenagem
o primeiro atiniyersario da mõrte de Cru» e Souza.

^ 
Extrahimos d Farde a segriiute noticiei do monumento

Ciiiz e Souza "-Reuniu-se 
li ontem o comi/é encarregado de

erigit, no cemiterio de S. 1'ranerseo Xavier, um monumento
a memória do genial poeta Cruz e Souza. Cremos que, Carlos
D. lernandes, Klvsio de Carvalho, Saturnino Meirelles e

elix Pacheco, membros do conulé, não deixaram sepultada
no esquecimento esta tão nobre e applarisiveí idéa.

O artista Maurício jubim esta encarregado do monu-
mento, cuja concepção admiravel e feliz, a revista interna-
cional A Mickidionai. pretende dar o aoquis em seu 2" numero.

Os brasileiros que se interessam por tudo que contribue
a gloriít de^ sua patria, ao seu exjdendor artístico sobre o
mundo inteiro, não podem demonstrar a indiíferença 

pela me-
moria do artista ( ruz >• Souza, que e uma das mais brilhantes

personalidades litterarias deste século, um dos autores que
mais contribuiram a propaganda da lingua portuguesa.

No anuo próximo, o publico brazileiro poderá admirar
o valor artístico d esta obra."

Os amigos Íntimos do poeta não o esqueceram no seu
tuuiulo.

*

Made.moucUe. Chique é um romance extraordinário e bello.
O autor René Boylesve que tornou-se conhecido do publico
francês pelos seus livros Le Parfum des lies Èârromées e La

Femme, estende sua maneira n esta nova obra d'um alto valor

moral e do mais vivo interesse. liste bello romance expõe

todos osconflictos de idéas, de religiões e de costumes que nos

distribuem sob unia forma attrahente e elevada.

*

No momento em que a França atravessa uma phase de

desespero é que Jean de Mitty nos dá o seu bello romance, de

um interesse historico maior c de uma docomentação mais

curiosa que Napoleov de Sthendal, publicado com interessantes

commentarios e notas pela Bevui| Blanche.

*

Visitou-nos A Mascara, semanario liiterario e illustrado

d'esta capital, de que são proprietários os Srs. Quinto Alves

& Muni! e cuja direcção está conliada ao Sr. Sá e Benevides.

Além da parte litteraria que e collaborada por Carlos

Goes, Freitas Junior, Kaul Braga, G. Santiago, Oliveira
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Gomes e outros, traz interessantes desenhos e paginas de ca-

ricaturas assignadas por A. Lucas, Raul e Cordeiro.

?

De S. Paulo recebemos o n. 26 da Mensageira, revista

litteraria dedicada á mulher brasileira e publicada quinze-
nalmente sob a direcção da escriptora mineira Presciliana

Duarte de Almeida.

Traz o retrato da sua collaboradora Áurea Pires e di-

versos trabalhos em prosa e verso de Sylvio de Almeida,

Maria Clara da Cunha Santos, Oscar d'Alva, Áurea Pires,

Presciliana de Almeida, Delminda Silveira, Elmano do Vai,

Adelina Lopes Vieira, A. Malevolti, Julia Cortines, Edwiges

Pereira e de alguns outros escriptores.

A revista paulista esüi no seu 2" anno de existencia.

*

O Espoir du monde, a obra prima de Edmond Haroucourt,

appareceu em Paris publicada pelo editor Leniérre. O poeta
em uma visão intensa de movimento e de vida, faz desfilar

deante nossos olhos em interessantes quadros e bellas le-

gendas, os dezenove séculos da nossa era- A poderosa idéa

d'esta obra admiravel assustará os espíritos os mais mo-

dernos.
*

Nosso illustre collaborador Maurice Barres, acaba de

publicar uma nova edição do seu admiravel romance Un

Amatei§. dâmes. Esta obra traz diversas illustrações de L.
Dunki.

*

Recebemos o n. 27 da Revista Moderna, que se publica
em Paris sob a hábil direcção do sr. Martinho Botelho.

O esplendido maganzine vem repleto de diversas paginas
litterarias e artisticas,

O summario d'este numero é o seguinte :

O Duque de Caxias, por Domicio da Gama; Dobles, conto
americano, Bret-IIarte; o Jubileu de Francisco José, M. Botelho;
a Ilha de Creta, Xavier de Carvalho; Fakirs, Thomas Sweet;
Viantia da Motta, Xavier de Carvalho; As millionarias anieri-

canas, L. de Norvins; Os ires maridos de Adelina Patti, Marcus;
A illustre casa de Rami/es, Eça de Queiroz; Noticiaiio illus-
trado, Sport, luta romana, S. Marcello; quatro historias co-
micas.

Entre as 90 illustrações que traz este numero destaca-se
o retrato do Duque de Caxias e bem assim de seus illustres

parentes : general Lima e Silva, conde de Tocantins e vis-
conde de Magé.

O texto é trabalhado com habilidade.

O centenário do nascimento de Garrett, romancista,

poeta e dramaturgo portuguez, nascido em 4 de fevereiro

de 1799 e morto em 1854, foi festejado em Paris pela colonia

portugueza e alguns litteratos francezes, reunidos na sala
da Sociedade de Geographia, sob a presidencia de M. Ca-
tulle Mendès, com o concurso litterario de Jules Claretie,
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Bartholomeu Ferreira, Louis Pilate de Brinn'Gaubast, Faure.
Formont, Marc Legrand, René Ghil, P. Redonnel, Albert
Lambert e outros.

A Revne Encyclopedique trouxe um estudo completo sobre
Garrett e suas obras.

*

Lettras e Artes c o titulo de uma revista quinzenal que
se 

publica em Porto Alcg"re, sob a direcçãò dos srs. Eugênio
Console, Marcello Gama e Roínuaklo Prati.

O n. 3, que temos sobre a nossa mesa de trabalho,
traz uma interessante 

parte litteraria colíaborada por Zefe-
rino Brazil, Rodolpho Brazil, Appolinario Porto Alegre,
Raymundo Pereira, Cosimo Cíiorgieri Contri, Oswaldo Pog-ín
e outros.

Além da parte litteraria, traz em folhas hors (cate os
retratos de Carrera, Rosseli e Espi, da companhia Garrido,

que actualmente trabalha naquélla capital, um estudo dc An-
dteolti e uma pagina musical " 

Ideal" do artista italiano
sr. Mario Celli.

*

A Sereia Fluminense, revista quinzenal de litteratura,
musica e bellas-artes, de que é director o 

professor 
Carlos

Parlagreco, se apresentou-nos com o seguinte summario:
A arte Nova, de C. Parlagreco — A casa de Goldoni, de
Werten — Concertos, theatros, varias.

Também traz um supplemento musical de Cavalier Darbily
sobre uma poesia 

"Eu 
te amo" do sr. Luiz Edmundo.

*

Temos recebido para nossa modesta Bibliotheca diversos

jornaes, revistas, etc., dos Estados da Republica, aos quaes
agradecemos as palavras honrosas com que nos receberam,
transcrevendo muitos d'elles, diversos trabalhos da nossa

querida revista.

*

A A MERIDIONAL, como o Mercure de France, pretende
publicar mensalmente ou quinzenalmente, em volumes de cem

(100) paginas, trabalhos de verso e prosa de Cruz e Souza,
Luiz Delfino, Carlos Fernandes, Silva Marques, Rocha Pom-
bo, í elix Pacheco, Elysio de Carvalho, e tudo quanto é
novo em arte, litteratura, sociologia, política, de diversos
autores nacionaes e estrangeiros.

Por todo este mez será publicado Sonetos e Canções,"
de Carlos D. Fernandes.

Cada volume das edições da revista será vendido a
3$000 reis.

A Farpa, semanario illustrado 
que se publica em Porto

Alegre, sob a redacção do Sr. Theotonio Freitas, 
publicou em

seu ultimo numero um retrato de Cruz e Souza, promettendo
em noticia, consagrar um numero de 20 paginas á memória
do grande poeta.
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0 redactor dM Farpa, secundando a nossa iniciativa,
abriu uma subscripçao cm favor do monumento que preten-
demos erigir sobre o túmulo do famoso artista das Evocações.

Agradecemos o apoio digno prestado a nossa idéa,.con-
essando-nps 

penhorados pelas referencias 
que se dignaram

dispensar a A Meridional.

* *

ROLETIM IíS151 ,HKIRA PMICO

A, ..RoMANe»S, Noviííj.as W Contos. Cruz e Souza : Evocações,
Alchna, Rio. Paul Adam, La Force, OHeudorf, Paris. Henri
de Regnier, Le Treflè Blme, Mercure de Francc. Paris. Arthur
Azevedo: Contos Ephcmeros, Garnier, Rio. Vaientim-Maga-
galliães 

-.Alma, 
Laemmert, Rio. Emiliam. Pernetta, 0 Inimigo

Civrana Economica. Coritiba. Júlio Pernetta, Amor Bucólico
A. Guimarães, Coritiba. Rene Boylesve : Mlle Cloque, Edição
da Revue BlíMclie, Paris. Jane Aiisten, Catherine Morland
Edição da Re«e Blauche, Paris. Pi erre Louysl Une voluptê
XouvcUc: Borel, Paris.

*

1-ORSIA. Luiz Edmundo, Tlutrijlntlos, T.euzinger, Rio. Emile
Ver.iaereii, Iornes, Mercure de Francc, Paris. Henri de
Kegnier, I remiers Poémes\et /'oesies Dicrse,t, Mercure de France
1 aris. Carvalho Aranha, IVindcias, Garraux, S. Paulo.

*

Thkatko. Theopliilò Soares Gomes; fiW/« a Ckiromante
Cruz Coutinlio, Rio. José de Vasconcellos Monteiro; Altar In-
fernul-, Cruz Coutinho, Rio. Abel Hérmant: Théatre des Deux
Mondes, Ollendorf, Paris.

*

Cri i ica. Kobert dc Sou/,a ; La Pocsic Púpulaivc et Le Ly~
rmne Sentimental, Mercure de Francc, Paris. Ncstor Victor
Cruz e Sonza, (inonographia) Rio.

¦X-

Musica Francisco Braga, Ku te amo, (musica e lettra),
Vieira, Machado & Comp., Rio. Raol Bardac : Fleurs de cre-
jmsade, melodia sobre as poesias de André Lebey, Mercure de

rance, Paris.'
*

RÍvistas k Joknaks. La- Revue, Blanche, 
|uirizè»|l di-

rector Alexandre Natanson, rue Eaffitc, f, Paris. À Mensaqeim
quinzenal, directora Prosei liana d'Àlineida, rua de Santa
Lphigema, 57, S. Paulo. A Qecilúma, quinzenal, director Júlio
1 restes largo do Palacio, 9, S. Paulo. 0 Sapo, semanario, rua
15 cie Novembro, 51, Coritiba. llevista Moderna, mensal di-
tectoi M. Botelho, rue DelabordJi 48, Paris. Santos JIlustrado
director J. Amaral, rua 15 de Novembro, 65, Santos (S. Paulo)'
A Semana l/histrada, semanario, rua Urugiflyána, 41, Rio"
A Sereia /'Imnmense, 

quinzenal, director Carlos Pari a «reco'
rua do Ouvidor, 95, Rio. A Mascara, semanario, director Sá e
Benevules. rua do Ouvidor, 47, Rio. Lettras e Artes, quinzenal
director Eugênio Console, rua Jeronymo Coelho, 17 Porto
Alegre. 0 Novidades, semanario, director M. P. Corrêa rui

t o"10' 
Paul°- 0 Mensal, mensal, dircctores A. Dellino

e b. Renault, Barbacena (Minas).

E. de Carvalho.
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